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Registar a história de uma instituição guardiã de rico e vastíssimo 
património, como a da Fundação Portuguesa das Comunicações, 
cujos objetos têm associados pessoas e organizações, momentos 
de exaltação e dramas humanos, anseios e desígnios, mais do que 
apresentar um texto, é mostrar vidas. 

O entrelaçamento de experiências individuais e coletivas com 
histórias de uma construção perpetuamente inacabada, assente 
em comunicações que ficarão sempre aquém do seu significado 
intrínseco, representam mais do que a soma aritmética das suas 
componentes e, desta forma, são essenciais para compreender a 
«poeira» do que foi feito no sector das comunicações, tão essencial 
à vida tal como a conhecemos. 

Foram 25 anos de crescimento intelectual a caminho da maturidade 
que, na vida humana, o quarto de século já consubstancia. 

Foram, igualmente, anos de compromissos assumidos com os 
Instituidores, com os trabalhadores da Fundação e com o público em 
geral. 

Mas também anos onde se enfrentaram as responsabilidades 
inerentes a estas tarefas nobres de preservação e divulgação 
patrimonial. 

A leitura dos vários capítulos deste livro permite observar a 
coragem, a persistência, a criatividade e a ousadia de quem aceita ir 
construindo a história sem receitas predefinidas ou estereotipadas 
de intervenção, privilegiando as articulações interdisciplinares e 
abordagens diferenciadas, mas com objetivos comuns: preservar o 
legado patrimonial e dele ser parte.

Além do estudo, preservação e divulgação do património do 
sector das comunicações em Portugal, a Fundação tem ainda 
por missão estatutária a promoção das novas tecnologias e 
serviços, demonstrando a importância do seu contributo para o 
desenvolvimento sustentável do país. 

A mais relevante concretização desta missão é a Casa do Futuro, um 
conceito expositivo inovador onde se mostram as novas tecnologias 
e os seus impactos no quotidiano doméstico. Este ambiente 
específico, concebido há 20 anos, é um dos ex-líbris e uma das 
marcas mais fortes da Fundação. 

Os espaços da Casa do Futuro têm sido utilizados para partilhar e 
debater o papel das novas tecnologias, os seus impactos e riscos, 
promovendo a educação e a literacia digitais através de múltiplos 

seminários, conferências e iniciativas para os diferentes públicos e 
com diversos parceiros. 

Por tudo isto, a Fundação é hoje reconhecida pela construção de um 
papel ativo na defesa do espólio único e insubstituível do sector das 
comunicações em Portugal e ainda pelo contributo para afirmar a 
cidadania digital no nosso país, com qualidade e excelência, nestes 
25 anos de trabalho, desde o dia 6 de outubro de 1997. 

Muito se acrescentou ao importante legado que recebemos nessa 
data e foram inúmeras as ações de manutenção preventiva ou 
corretiva dos nossos recursos. 

Dezenas de milhares de crianças passaram pelos nossos ateliers 
de formação e foram muitas as colaborações com entidades de 
prestígio (nacionais ou estrangeiras) para a exposição e intercâmbio 
de peças patrimoniais notáveis.

A cada ano que passa, mais percebemos que o registo das histórias 
da História transforma as experiências associadas em fonte de 
investigação e de reflexão, em diálogo permanente entre os objetos 
e quem encontra neles mensagens, que formam um todo inaliená-
vel da cultura de um povo. A cultura lato sensu une comunidades e 
gera a sensação de pertença.

Complementarmente, a criatividade é capaz de movimentar a 
economia, reduzir desigualdades e fortalecer a autoestima das 
pessoas, desempenhando um papel integrador de diversos 
pensamentos.

Neste contexto, a Fundação, o seu museu e os seus espaços 
expositivos são um sistema complexo modelado por múltiplas 
dimensões: tradição, espetáculo, reflexão, promoção, local 
privilegiado de ações socioculturais, experiências e entidade 
corporativa. 

Face a estas caraterísticas multifacetadas, a gestão deste complexo 
tem-se vindo a afastar do antigo modelo único de proteção do 
«templo», da manutenção de objetos consagrados, enfrentando 
novos desafios e dirigindo a sua ação ao grande público – mesmo o 
que não pode ter livre acesso físico ao museu. 

É, pois, importante rever e reformular a comunicação entre o objeto 
exposto e o visitante, criando novas formas de interação, de molde 
que este seja surpreendido com novas sensações e emoções.

25 ANOS PASSADOS
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Hall de entrada da Fundação Portuguesa das Comunicações
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Estes têm sido os desafios da Fundação Portuguesa das 
Comunicações e do seu museu, baseados na confiança e na 
assunção inquestionável do serviço público que lhe está subjacente 
e que os seus Instituidores, colaboradores e público em geral têm 
vindo de forma consistente a exigir, modernizando a missão e 
objetivos desta instituição.

Para além destes 25 anos que comemoramos agora, queremos 
continuar a ser um agente ativo de união e diálogo, de 
multiculturalidade e integração cultural, dignificando o sector e o 
país. 

É um orgulho para o atual Conselho Executivo ser dirigente da 
Fundação Portuguesa das Comunicações, gerindo e dinamizando 
um grupo de colaboradores de excelência, gente empenhada no 
cumprimento da nossa missão, cientificamente preparada para o 
fazer e que constitui o corpo vivo da Instituição.

Parabéns aos nossos Instituidores, aos nossos colaboradores e 
a todos os que – de uma forma ou de outra – contribuíram para a 
edificação da Fundação Portuguesa das Comunicações.
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OS INSTITUIDORES
EM 1997

• Preâmbulo. Portugal em 1997 – Uma Democracia ainda otimista 
numa Europa em mutação (António Costa Pinto)

• Os Instituidores no momento da criação da FPC 
• O Regulador: Instituto das Comunicações de Portugal – ANACOM
• Os CTT Correios e Portugal
• A Portugal Telecom – PT



Oceanário Expo’98 Espaço Schengen

Preâmbulo

Portugal em 1997 – Uma Democracia ainda otimista 
numa Europa em mutação

Em 1997, Portugal era governado por um governo do Partido 
Socialista chefiado por António Guterres, um governo (quase) 
maioritário, após mais de uma década de governos do Partido Social 
Democrata, de Aníbal Cavaco Silva. O XIII Governo Constitucional 
tinha tomado posse a 28 de outubro de 1995 e só terminaria o seu 
mandato em 25 de outubro de 1999, devido ao termo da legislatura.

A estratégia de adesão ao Euro era dominante na política 
governamental portuguesa. Com o fim da Guerra Fria, os sinais do 
alargamento a leste da União Europeia já se faziam sentir, invertendo 
a tendência otimista de Lisboa, apesar desta ser ainda a «Europa 
dos 15». Portugal assinaria o tratado de Amesterdão nesse ano, 
realizado com base no de Maastricht, que estabeleceu algumas 
reformas das instituições europeias e consagrou mais recursos para 
o emprego e os direitos dos cidadãos. Este tratado continha uma 
criação decisiva: o Convénio de Schengen, do qual Portugal seria 
fundador, o mais importante elemento de dissolução das fronteiras 
internas na mobilidade da cidadania na UE. No campo internacional, 
Portugal assumiu a presidência rotativa do Conselho de Segurança 
da Organização das Nações Unidas.

Em Portugal, nesse mesmo ano de 1997, aceleravam-se os 
preparativos para EXPO’98, projetada para oferecer uma nova 

imagem de um país democrático, moderno, desenvolvido, europeu, 
mas de bem com o seu passado de expansão global a partir do 
Atlântico. 

No campo da política interna, alguns acordos entre o Partido 
Socialista e o principal partido de oposição, o PSD, chefiado então por 
Marcelo Rebelo de Sousa, permitiram uma revisão constitucional e a 
viabilização do Orçamento de Estado. O tema da despenalização do 
aborto marcaria também o ano, com o Primeiro-Ministro socialista 
António Guterres, à revelia da maioria do seu partido, a manifestar-
-se contra, posição coincidente com a de Marcelo Rebelo de Sousa, 
ainda Presidente do PSD. 

A despenalização seria aliás rejeitada no ano seguinte em referendo 
pouco participado e teria de esperar ainda 10 anos até outra consulta 
referendária vir a consagrar a vitória do sim.

No campo político, o governo de António Guterres seria ainda 
marcado por um tema clássico nas democracias, as demissões 
forçadas ou de iniciativa individual de membros do governo por 
temas relacionados com o seu passado. Foi este o caso de António 
Vitorino, Ministro da Defesa, denunciado pela imprensa por uma 
questão de imposto de sisa numa propriedade sua no Alentejo, 
sendo posteriormente ilibado. Seria substituído por Veiga Simão. 

O verão de 1997 seria marcado por toda a Europa, e também em 
Portugal, por um acontecimento infeliz, a morte da Princesa Diana 
e do seu companheiro, em Paris, num desastre de viação, a fugir de 
paparazzi. Sempre acompanhados pela imprensa tabloide e «do 
coração», o funeral de Diana e as reações da família real britânica 
foram a telenovela dos portugueses nesse verão de 1997.

O ano político de 1997 terminou com eleições autárquicas. Ainda 
não seria o «pântano político», expressão de legitimação para a 
demissão de António Guterres nas eleições seguintes, em 2001. 
Nas eleições o PS ganhou com 38% dos votos, mas o PSD recuperou 
bastante, igualando o PS em número de câmaras, com a CDU em 
declínio, ainda assim ganhando 41 municípios, com 12% dos votos.

António Costa Pinto
(Investigador Coordenador no 

Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa)

OS INSTITUIDORES EM 1997
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Fachada do edifício do ICP na Av. José Malhoa, Lisboa

Os Instituidores no momento da criação da FPC 

O Regulador: Instituto das Comunicações de Portugal – ANACOM

O projeto da Fundação remonta a 1990, quando se começou a 
preparar a cisão da empresa CTT, que deu origem à Portugal Telecom 
e aos CTT Correios de Portugal, tendo-se entendido na altura que, 
a par da separação das empresas, seria necessário que o acervo 
histórico e cultural das Comunicações, parte do passado histórico do 
país e das empresas do sector, se mantivesse como um todo. 

A 6 de outubro de 1997 foi lavrada escritura da constituição da 
Fundação Portuguesa das Comunicações, intervindo no ato 
Fernando Mendes, em representação do ICP, Norberto Pilar, em 
representação dos CTT – Correios de Portugal, S.A. e Eduardo 
Martins, em representação da Portugal Telecom, S.A. enquanto 
membros instituidores da Fundação.

Cada um deles transmitiu e foi alimentando a Fundação com a sua 
história, experiência e património, partilhando embora um objetivo 
e uma missão comum que se traduzia no desiderato de agregar, 
conservar e divulgar a história das comunicações, enquanto 
elemento cultural e civilizacional estruturante do país e do sector.

O Instituto das Comunicações de Portugal (ICP), criado pelo Decreto-
-Lei n.º 188/81, de 2 de julho de 1981, enquanto embrião do futuro 
regulador das comunicações português, visava não só acompanhar 
o desenvolvimento das comunicações e a sua crescente importância 
económica, tecnológica e social, como também tornar mais 
concreta a função do Governo de coordenar e tutelar os organismos 
operadores de comunicações de uso público, reconhecendo-se no 
seu preâmbulo que «cada vez mais, as comunicações – verdadeiro 
sistema nervoso da sociedade – assumem importância vital na 
razão direta do grau de civilização atingido, ao mesmo tempo que 
constituem fator de desenvolvimento».

A criação do ICP foi o primeiro passo para a existência de uma 
entidade reguladora das comunicações em Portugal, mas até à 
sua entrada em funcionamento ainda iriam decorrer oito anos. Em 
1983 foram aprovados os primeiros estatutos do ICP através da 
publicação do Decreto Regulamentar n.º 70/83, de 20 de julho, que 
estabelecia um prazo de implementação de seis meses. Por razões 
várias, tal não viria a acontecer, mas, em 1988, o processo seria 
definitivamente retomado com a criação da comissão instaladora do 
ICP (Decreto Regulamentar n.º 25/88, de 17 de junho), que tinha 

como função estudar e propor eventuais alterações aos Estatutos 
do ICP, assim como delinear um plano de atividades e propor as 
medidas necessárias ao início de atividade do Instituto. Constituída 
por Fernando Mendes (Presidente), José da Silva Gomes, Rogério 
Simões Carneiro e António Robalo de Almeida (Vogais), teve como 
primeiro desafio a transferência de funções – e concomitantemente 
de estruturas, regimes de pessoal, carreiras, modelos de 
funcionamento, etc. – de uma empresa pública, os Correios e 
Telecomunicações de Portugal (CTT), para um instituto público, o ICP. 
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Dotado de personalidade jurídica e autonomia administrativa e 
financeira, foram-lhe atribuídas, nessa data, três funções: a gestão do 
espectro radioelétrico, o apoio ao Governo na coordenação, tutela e 
planeamento do sector das comunicações de uso público (incluindo 
a função fiscalizadora) e a representação desse mesmo sector, quer 
a nível nacional quer a nível internacional. Portugal já se encontrava, 
desde 1981, representado em organizações como a Conferência 
Europeia das Administrações de Correios e Telecomunicações 
(CEPT), a União Internacional das Telecomunicações (UIT) e a União 
Postal Universal (UPU).

Através do Decreto-Lei n.º 283/89, de 23 de agosto, o Instituto ficava 
com atribuições na área da legislação e regulamentação, fiscalização 
da qualidade e preço dos serviços e do cumprimento das obrigações 
contratuais dos operadores, homologação de equipamentos e 
especificação de normas técnicas, gestão do espectro radioelétrico, 
licenciamento de operadores, representação internacional do sector, 
assessoria ao Governo nas funções tutelares e colaboração das 
medidas de política.

A 26 de outubro de 1989, por Resolução do Conselho de Ministros, 
foi nomeado o primeiro Conselho de Administração do ICP, 
constituído por Fernando Mendes (Presidente), Rogério Simões 
Carneiro e António Robalo de Almeida (Vogais), que tomaria 
posse a 6 de novembro de 1989. Foi assim marcado o início das 
atividades do Instituto das Comunicações de Portugal, organismo 
que desempenhará um papel fundamental nas duas décadas 
seguintes, feitas de transformações e desenvolvimentos no sector 
das comunicações eletrónicas e postais que mudaram a face do país. 

Até final de 1989, o ICP implementou fundamentalmente as suas 
infraestruturas humanas e materiais, incluindo a transferência 
das funções que vinham a ser desempenhadas pelos CTT e pela 
Companhia Portuguesa de Rádio Marconi (CPRM) para a esfera de 
competências do Instituto e a elaboração do plano de atividades para 
o triénio 1990-1992, tendo começado a preparar a legislação relativa 
à implementação da Lei de Bases das Telecomunicações. 

A nível internacional, o ICP assegurou a preparação dos Conselhos 
de Ministros das Telecomunicações da CEE de novembro e de 
dezembro de 1989, em Bruxelas, e representou Portugal no 
Congresso da UPU de Washington. Anteriormente, a comissão 
instaladora esteve envolvida na preparação e acompanhamento das 
primeiras reuniões do Conselho de Ministros de Telecomunicações 
da CEE, criado em 1988, nomeadamente:

• a 28 de abril de 1988 (reunião informal), em Berlim, em que 
foi apreciado, na perspetiva política, o Livro Verde sobre 
o Desenvolvimento do Mercado Comum de Serviços e 
Equipamentos de Telecomunicações, divulgado pela Comissão 

em junho de 1987, o qual esteve na génese da liberalização do 
sector;

• a 30 de junho de 1988 (o primeiro Conselho formal), no 
Luxemburgo, que aprovou, nomeadamente, uma Resolução 
sobre a política comunitária de telecomunicações e discutiu a 
posição a adotar pelos Estados Membros na Conferência Mundial 
Administrativa Telegráfica e Telefónica (WATTC-88) da UIT, que 
veio a ter lugar em Melbourne no final de 1988 e aprovou o 
Regulamento das Telecomunicações Internacionais, na qual a 
comissão instaladora também participou;

• a 5 de novembro de 1988 (reunião informal) em Atenas, a que se 
seguiu, a 27 de abril de 1989, a reunião formal no Luxemburgo, 
em que foram apreciadas, pela primeira vez e para orientação 
genérica, os projetos de diretivas sobre oferta de rede aberta, ou 
ONP, e sobre a liberalização de serviços; 

• a 12 de setembro de 1989 (reunião informal), em Antibes, no 
qual, além da realização do mercado comum de serviços de 
telecomunicações, foi afirmada, pela primeira vez nesta sede, a 
necessidade de uma política comunitária no sector postal. 

É ainda de salientar que o ICP participou no projeto do Decreto- 
-Lei que visava transformar os CTT, EP em sociedade anónima de 
capitais exclusivamente públicos, primeiro passo para a criação de 
novas sociedades que desenvolvessem, em separado, as atividades 
de telecomunicações e de correios. Em termos de mercado, refira- 
-se também a transformação dos TLP – Telefones de Lisboa e Porto 
em sociedade anónima, detida a 100 por cento pelo Estado, e o 
lançamento do serviço móvel terrestre, em tecnologia analógica 
(primeira geração), pelo operador constituído pelos CTT e TLP, em 
consórcio, que daria posteriormente origem à TMN. 

O ano seguinte, 1990, seria o período de consolidação e afirmação do 
ICP, que recebeu as funções e competências até então asseguradas 
pelos operadores públicos, nomeadamente as de representação 
internacional do Estado português, de gestão do espectro 
radioelétrico, de homologação e aprovação de equipamentos e 
materiais e dos procedimentos RITA e SISAT – Sistema de Incentivos 
à Utilização de Serviços Avançados de Telecomunicações. 

Foram igualmente transferidos os recursos humanos e materiais 
dos CTT associados à gestão do espectro, incluindo a separação 
patrimonial, exceto no que dizia respeito às regiões autónomas 
dos Açores e Madeira. O ICP também nomeou os restantes órgãos, 
o Conselho Fiscal e o Conselho Consultivo, e criou a função de 
atendimento, procurando a máxima eficácia possível na relação 
com os utilizadores e cidadãos. Em termos de recursos humanos, 
o Instituto cresceu dos 27 colaboradores, em 1989, para 235 
funcionários, distribuídos por Lisboa (sede), Porto e Barcarena. 
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Os anos 90 foram a época de pensar e promover a liberalização no 
sector das telecomunicações, sustentada em Portugal através da 
atividade desenvolvida no ICP. Foi implementada a adoção formal, a 
nível comunitário, de duas diretivas que constituem um marco para 
o sector: a diretiva do Conselho relativa à realização do mercado 
interno dos serviços de telecomunicações mediante a oferta de uma 
rede aberta (90/387/CEE, de 28 de junho de 1990); e a diretiva da 
Comissão relativa à concorrência nos mercados dos serviços de 
telecomunicações (90/388/CE, da mesma data).

Foram também os anos de consolidação estrutural do Instituto, 
considerando que, em julho de 1991, uma larga maioria (80 por 
cento) dos trabalhadores requisitados aos CTT aceitou integrar 
os quadros de pessoal do ICP, sendo que a maioria dos restantes 
tinham a intenção de passar à reforma a curto prazo. O ano de 1991 
registaria desenvolvimentos assinaláveis como a atribuição de 
uma licença para operar telefonia móvel celular GSM, que caberia 
à Telecel, a regulamentação da televisão por cabo num quadro de 
acessibilidade plena e os avanços no processo de atribuição de dois 
novos canais de TV. 

O ano de 1992 teve os seus expoentes na consolidação plena 
da abertura dos serviços não fundamentais à concorrência, na 
relevância da nossa presidência na CEE durante o primeiro semestre, 
no prestígio internacional crescente do sector. No caso do ICP, foram 
feitas substanciais melhorias da gestão do espectro radioelétrico 
e das aprovações de equipamentos e na estabilidade atingida em 
termos de funcionamento da instituição. 

O início de ofertas comerciais de dois serviços GSM, três de paging, 
um de dados e sete de audiotex, com o cumprimento pleno, e 
até antecipado nalguns casos, das obrigações constantes das 
licenças, constitui um dos aspetos mais positivos verificados nesse 
ano, demonstrativos também da oportunidade das medidas de 
liberalização encetadas. O lançamento do concurso para a atribuição 
de duas licenças para os sistemas móveis de recursos partilhados 
completou esse período de maior dinâmica na liberalização.

A capacidade de negociação e liderança que a presidência 
portuguesa demonstrou no sector das telecomunicações, para 
além de ter sido objeto de várias manifestações de apreço a nível 
internacional, traduziu-se numa aprovação substancial de diver-
sas medidas, nomeadamente duas diretivas (linhas alugadas e 
D2-MAC), duas recomendações (ONP-RDIS e ONP-Pacotes) e uma 
resolução (Euro-RDIS). 

25 anos decorridos, a interação entre os vários stakeholders do 
sector e a intervenção regulatória do ICP não puseram em causa os 
objetivos e a missão da Fundação Portuguesa das Comunicações, 
antes reforçou a sua importância e dinâmicas associadas ao seu 

papel de agente cultural de reconhecido mérito e interesse público. 
O ICP viu os seus novos estatutos aprovados em 2001 (Decreto-
-Lei n.º 309/2001, de 7 de dezembro), onde foram introduzidas 
mudanças de fundo, criando uma verdadeira autoridade reguladora 
independente denominada Autoridade Nacional de Comunicações 
(ANACOM). A sua missão era regular, supervisionar e representar o 
sector das comunicações (telecomunicações e correios), tendo-se 
dessa forma desvinculado do anterior estatuto jurídico de instituto 
público e vendo reforçados os seus poderes e procedimentos de 
autoridade (mudança essa intimamente ligada ao processo de 
revisão – Revisão 99 – do quadro que, ao nível comunitário, regia o 
sector das telecomunicações, o qual foi adotado formalmente pelo 
Conselho da União Europeia no início de 2002). 

Qualquer que seja e venha a ser o futuro, os 25 anos da história 
da Fundação Portuguesa das Comunicações estão gravados para 
sempre no panorama sectorial pelo trabalho efetuado, empenho   
dos seus colaboradores e contributo inestimável da missão realizada.

Será esse passado que dá corpo e sustenta o ensejo de que os novos 
tempos e desafios merecerão a resposta e a dignidade institucional 
alcançada pelos seus Instituidores enquanto componentes 
genéticos da Fundação. 
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Fachada do edifício CTT na Praça D. Luís I, Lisboa

Os CTT Correios de Portugal 

No país continuam os trabalhos, já em fase final, para a inauguração da 
EXPO’98, obra de regime a que os CTT não estão alheios, mantendo 
desde 1995 uma programação filatélica coordenada por Luís de 
Albuquerque dedicada às grandes navegações do século XVI.

É presidente dos CTT Norberto Pilar, cumprindo assim o segundo 
mandato à frente da companhia.

Em 1997 começa a ser utilizado na gestão de correios de todo o país 
o sistema COREPOST, que permite ter informação diária no écran 
dos computadores sobre as atividades de transporte, tratamento 
e distribuição de objetos finos e encomendas. Ainda hoje está em 
funcionamento. São igualmente aprovadas as normas relativas à 
necessidade legal de proceder à microfilmagem dos documentos 
obrigatórios para manter em arquivo.

Grande parte da superestrutura operativa dos CTT passa a funcionar 
no antigo Palácio das Telecomunicações, o edifício emblemático cor-
-de-rosa da Praça D. Luís I, 30, em Lisboa, desenhado por Adelino 
Alves Nunes para os CTT nos anos 20 do século passado.

Inaugura-se em Lisboa – com a presença do Ministro João Cravinho e 
da Secretária de Estado Leonor Coutinho – o serviço TELEPOST, que 
permite enviar documentação (cartas) por via digital para um ponto 
do país sendo nesse local impressas e colocadas na rede postal para 
entrega domiciliária.

A 6 de outubro é instituída a Fundação Portuguesa das Comunicações 
cujo património é constituído por contributos equitativos dos três 
fundadores: Instituto das Comunicações de Portugal, CTT Correios 
de Portugal S.A. e Portugal Telecom S.A. A Fundação é formalmente 
inaugurada em 9 de outubro pelo Primeiro-Ministro António 
Guterres, o qual abre a primeira exposição da Fundação, «Mundos 
Comunicantes».

A 17 de dezembro é assinada a Convenção entre a Direção Geral do 
Comércio e Concorrência, o Instituto das Comunicações de Portugal 
e os CTT Correios de Portugal sobre qualidade do serviço postal.

A atividade filatélica deste ano é marcada pela edição de quatro livros 
temáticos: Medir Estrelas (António Estácio dos Reis); Padre António 
Vieira e o Barroco Luso-Brasileiro (Aníbal Pinto de Castro); Escultura 
Portuguesa (Sérgio Guimarães de Andrade) e Comer em Português 
(José Quitério) e pelo lançamento da segunda série da emissão de 
selos dos «500 Anos da Descoberta do Caminho Marítimo para a 
Índia: a Partida».

Outras emissões de selos de importância nesse ano foram: «Expo 98: 
A Importância do Plâncton»; «700 anos do Tratado de Alcanizes»; 
«200 anos do Alvará da Criação do Serviço Público de Correio»; 
«Naus da Carreira da Índia» e «Pelos Direitos do Povo de Timor».
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CTT 1997

Indicadores económico-financeiros (milhões €)

Rendimentos Operacionais 480,1

Resultado Operacional 41,6

Resultado Líquido 5,5

Investimento 43,5

Tráfegos (milhões objetos/operações)

Correio endereçado 1 111,5

Encomendas 11,6

Express mail 2,2

Emissão de vales 21,5

Pagamento de vales 12,1

Receita Filatelia (milhões €) 6,1

Recursos Humanos

N.º trabalhadores no final do ano 15 962

Rede de Vendas, Transportes e Distribuição

Pontos CTT 3 693

Lojas 1 059

Postos de Correio 2 634

Postos de Venda de selos 9 259

Centros de Distribuição Postal 430

Marcos e Caixas de Correio 18 510

Frota (número de veículos) 3 942
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A Portugal Telecom – PT 

1997 é o ano de viragem da Portugal Telecom e da sua estrutura 
acionista: 75% do seu capital passa a ser detido por entidades 
privadas, com a terceira fase de privatização. 

O desafio da liberalização continua a desenrolar-se com a 
calendarização da abertura total dos mercados europeus em 
2000. Em Portugal, é aprovada a Lei de Bases do sector para o 
estabelecimento, gestão, exploração de redes e prestação de 
serviços de telecomunicações. É também assinada uma nova 
convenção de preços para o triénio 1998-2000 entre o Instituto 
de Comunicações de Portugal, a Direção Geral do Comércio e 
Concorrência e a PT, abrangendo o serviço fixo de telefone.

Neste ano, o grupo Portugal Telecom integrava várias empresas 
nacionais responsáveis pelas diferentes redes e serviços de 
telecomunicações em Portugal: 

• Portugal Telecom: operador da rede fixa e seus serviços; 

• Marconi: operador internacional com ligações via satélite e cabo 
submarino; 

• TMN: operador da rede móvel e seus serviços; 

• Telepac: serviços de dados (tais como transmissão de dados em 
modo comutado, acesso à internet, comunicações empresariais 
via satélite, correio eletrónico, transferência eletrónica de 
documentos, store&forward fax, redes privativas de voz e 
múltiplos serviços de sistemas de informação); 

• TV Cabo Portugal: operador de televisão por cabo. 

A nível internacional, o grupo PT operava a nível mundial com 
diversas participações em operadores de telecomunicações em 
variadas geografias e países lusófonos. 

O principal negócio do grupo é a rede fixa que domina 65% das 
receitas, mas o negócio móvel, que só representa 11% das receitas, 
cresce aceleradamente com um aumento de 71% face ao ano 
anterior. A televisão por cabo também regista um crescimento 
exponencial (107% face ao ano anterior), mas ainda com pouca 
expressão (2%) no volume total das receitas do grupo. O negócio dos 
dados (internet incluída) é ainda residual representando somente 
2% das receitas. 

O ano inicia-se com um novo preçário da rede fixa, prosseguindo o 
necessário rebalanceamento tarifário, entre as comunicações de 
curta e longa distância. Esta procura de equilíbrio era necessária 
para garantir o alinhamento de receitas e custos, evitando a 
subsidiação de serviços, uma condição imperativa para a entrada 
de novos concorrentes. Durante o ano são lançados vários planos 
de descontos de preços, como «Família e Amigos», diversas novas 
funcionalidades desta rede, como o serviço de correio vocal (voice 
mail) ou novos pacotes como o Cyberkit RDIS. 

A Marconi reforça as ligações internacionais através da participação 
nos cabos submarino SEA-ME-WE3 (que ligará a Europa ao 
Sudoeste Asiático) e Atlantis 2 (futura ligação Europa, África e 
América do Sul). Ao longo do ano, esta empresa realiza várias 
campanhas para o segmento Emigrantes e lança o serviço Marconi 
Phone Card (pronto a usar).

Na rede móvel, a TMN realiza ao longo do ano reduções significativas 
nos planos personalizados de preços. Esta empresa prossegue o 
caminho da inovação, dando continuidade ao sucesso do MIMO, com 
o lançamento TACO, um produto pré-pago que permite acumular 
crédito em função das chamadas recebidas ou o cartão GEMEO, que 
permite ao cliente dispor de dois equipamentos usando o mesmo 
número. Vários serviços adicionais, como o aviso de chamada em 
espera, identificação de chamadas e visualização de carregamentos 
estão agora disponíveis no serviço móvel. 

A TV Cabo continua a expandir a sua rede, atingindo 1,3 milhões de 
casas, através da nove subsidiárias regionais, que oferecem até 48 
canais de televisão. 

No mercado global a antecipar a liberalização total, estabelecem-
-se duas importantes parcerias com operadores internacionais: 
o acordo de alinhamento estratégico com a Concert (aliança que 
incluía a British Telecom Group e MCI Communications) e um 
acordo de colaboração com a Telefónica de Espanha. A Concert foi 
um dos primeiros operadores globais end-to-end multisserviços, 

Fachada do edifício Portugal Telecom em Picoas, Lisboa
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sobretudo para clientes multinacionais empresariais. Já o acordo 
com a Telefónica em conjunto com a Aliança Atlântica, estabelecida 
a Telebrás – Telecomunicações Brasileiras, permitiam a cooperação 
mútua e a realização conjunta de investimentos internacionais na 
América Latina e África.

Na área da responsabilidade social, o Grupo PT estabelece um 
protocolo de cooperação com o Programa de Apoio Integrado a 
Idosos, em conjunto com a Cruz Vermelha Portuguesa. 

INDICADORES

Serviço Fixo Telefónico 4 002 000

Serviço Móvel 762 000

Serviço Internet 71 000

Serviço TV Cabo (clientes) 371 000

PENETRAÇÃO DOS SERVIÇOS

Taxa digitalização rede fixa (comutação local) 88%

Penetração serviço móvel TMN 15%

Casas cobertas com acesso TV cabo 1 351 000

Fontes: Relatórios de Contas do Grupo Portugal Telecom e Marconi (1997)
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DA HISTÓRIA DA FPC

• Razões da Constituição da FPC 
• O Edificado e o seu envolvimento urbano – A história de um lugar (Rui Órfão)
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• Gerir a Cultura em situação de crise



Fachada do edifício do antigo Museu de Comunicações na Estefânia, Lisboa

PRINCIPAIS MOMENTOS DA HISTÓRIA DA FPC

Razões da Constituição da FPC 

No final dos anos 80 do século passado, tanto ao nível do aparelho 
de Estado como dentro das estratégias dos grandes operadores 
tradicionais do sector, tornava-se evidente a necessidade de 
empreender uma profunda reestruturação das comunicações em 
Portugal. Era fundamental a procura da modernidade de soluções 
que correspondessem às novas tendências que alastravam por todo 
o mundo, com particular incidência nos países da Europa que nos 
serviam de referência e aos quais desejávamos equiparar-nos.

O Tratado de Adesão de Portugal à União Europeia foi assinado a 12 
de junho de 1985, no Mosteiro dos Jerónimos. E o nosso país tornou-
-se Estado-Membro a 1 de janeiro de 1986.

Esta adesão posicionava Portugal para seguir as grandes reformas 
propostas pela UE, com relevo – e porque nos interessa mais para 
o caso em apreço – para a questão da liberalização dos então 
considerados serviços públicos de comunicações em sentido lato.

Estavam assim estabelecidas as condições de base para a criação 
de uma entidade com a formatação do que é hoje a Fundação 
Portuguesa das Comunicações, nomeadamente: a vontade política 
de liberalização a nível europeu e até mundial, a existência – ou em 
vias de criação – das diretivas de liberalização adotadas pela UE, a 
criação de legislação nacional adequada e, por fim, a instituição do 
regulador nacional para o sector, o Instituto das Comunicações 
de Portugal. O ICP fora criado em 1981 como órgão regulador, 
exercendo a sua ação na tutela do ministro responsável pela área 
das comunicações no nosso país.

Na prática, as novas tendências aconselhavam (sendo que os 
países eram soberanos em relação à decisão de aderir) que se 
adotassem as seguintes medidas de caráter geral: elaboração de 
novos contratos de concessão e novas leis de base; redefinição do 
conceito de serviço universal; separação das comunicações postais 
das  telecomunicações; desenvolvimento das comunicações móveis 
em concorrência; e ainda a concretização da privatização por fases 
da Portugal Telecom.

Neste contexto – e sobretudo para resolver os problemas práticos 
que resultaram da separação de entidades nacionais emblemáticas 
que viveram séculos em união, Correios e Telecomunicações – surge 
a Fundação Portuguesa das Comunicações, tendo como missão: 
a instalação de um museu das comunicações que albergasse o 
património inestimável do passado comum a CTT e PT; a conservação 

e divulgação de patrimónios culturais; a salvaguarda e valorização de 
acervos filatélicos; a divulgação de patrimónios históricos; o apoio à 
investigação científica no domínio das comunicações; a colaboração 
com escolas, universidades e associações do sector; e, finalmente, 
a divulgação da evolução histórica e das novas tecnologias do 
sector, demonstrando o respetivo impacto e os benefícios para o 
desenvolvimento económico e social do país.

O principal objetivo que presidiu à criação da FPC foi, assim, 
garantir que a memória histórica tangível e intangível de um sector 
estruturante para o desenvolvimento do país, criado num período 
de monopólios do Estado, continuaria a ser assegurada num novo e 
moderno contexto de maior pressão de atividade regulatória e em 
ambiente de mercado fortemente concorrencial.
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Inauguração da Fundação Portuguesa das Comunicações
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O Edificado e o seu envolvimento urbano 

A história de um lugar 

Quando, em 1997, a Fundação Portuguesa das Comunicações e 
o respetivo museu abriram solenemente ao público, na Rua do 
Instituto Industrial, completou-se um longo ciclo, com cerca de 150 
anos.

De facto, data de meados do século XIX a origem do atual Museu 
das Comunicações, integrado na dinâmica do então criado Instituto 
Industrial, em 30 de dezembro de 1852, era Fontes Pereira de Melo 
o ministro e o principal responsável pelas grandes transformações 
do Reino no que respeita às obras públicas e à sua modernização, 
seguindo os modelos dos demais países industrializados. 

Logo na sua orgânica, o Instituto abrange três graus de instrução, de 
que se destacam o Museu da Indústria e a Biblioteca como extensões 
fundamentais aos trabalhos das oficinas, base deste ensino de 
carácter laboratorial de aplicabilidade e inovação tecnológica e que 
assim permitiria aos professores e alunos bases científicas que 
complementassem essa pedagogia inovadora. 

O seu diretor, José Vitorino Damásio, que era também responsável 
pela cadeira de Mecânica Industrial, será, a partir de 1864, Diretor 
Geral dos Telégrafos e um dos protagonistas de toda a história que 
se prende com este lugar e, claro, com as comunicações. 

Lisboa é uma consequência do Tejo, do seu estuário e deste mar 
interior que é o ponto de encontro entre civilizações do Mediterrâneo 
e do Norte e que aqui se conjugam para uma pausa entre viagens e 
trocas mercantis de que a cidade é a sua expressão e porto seguro. 

Esta grande via comunicacional é, desde sempre, a identidade de 
Lisboa e de Portugal, logo após a conquista no século XII, quando a 
cidade foi elevada a capital do reino, contribuindo para a afirmação 
do país ao mundo. 

É nas margens do rio que uma imensa diversidade de ofícios se 
realiza e se move, onde as populações buscam e desenvolvem 
os mais diversos trabalhos ligados ao comércio, mas também às 
pescas e a tudo o mais que representa na economia em geral. 

O rio também é caprichoso e as zonas mais baixas são praias, 
sujeitas à dinâmica das marés. No arco formado a jusante, entre 
o Cais do Sodré e a ribeira de Alcântara, mais concretamente em 
Santos-o-Velho, o Tejo formava praia nas zonas mais baixas. Ao 
longo do tempo, a sedimentação e a acumulação de detritos, 
de lodos e os inevitáveis esgotos de uma cidade pulsante 
transformaram estes locais em focos de disseminação de doenças 
que, sistematicamente, causavam epidemias na cidade. 

O Aterro da Boavista é consequência desta realidade, por forma a 
minorar as causas deste foco insalubre, conquistando ao rio terrenos 
novos delimitados por um longo cais murado e ampliando esta 
frente da cidade, que se queria moderna e que é o primeiro contacto 
e sala de entrada a quem chega por mar. 

Uma ampla avenida marginal (a Avenida 24 de Julho) surge 
acompanhando o rio num traçado reto em contraste com toda a 
rede viária dos bairros que vêm das colinas declivosas, no limite do 
aterro, para um planeamento urbano, sobretudo para uso industrial 
e comercial. 

Os boqueirões dão lugar a vias estreitas que estabelecem a malha 
secundária no eixo definido pela Rua de S. Paulo e a Rua da Boavista 
com a nova avenida. A Praça D. Luis I, em contraponto com o Mercado 
da Ribeira, é o espaço aberto organizador onde a Casa da Moeda e os 
Banhos de S. Paulo são equipamentos referenciais. Mais tarde, uma 
nova via, paralela à 24 de Julho, primeiro designado de Rua Vasco da 
Gama e posteriormente Rua D. Luis I abre-se neste território, fixando 
a matriz do lugar até à atualidade. Com o caminho-de-ferro da linha do 
Estoril, o aterro avança no Tejo e a segurança desta via cria uma barreira 
na continuidade de usos e fruição na ligação da cidade ao rio.
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 Está assim definida a nova malha deste território conquistado ao 
rio, em cujo centro, no cruzamento da primitiva Rua do Instituto 
Industrial com a nova Rua D. Luis I, se reconfigura o quarteirão que 
é hoje parcialmente ocupado pelo edifício da Fundação Portuguesa 
das Comunicações.

Mas do lugar original que foi a sede do Instituto Industrial ao atual 
edifício existe ainda uma outra dinâmica, que novamente estabelece 
pontos de contacto e afinidades com a futura sede da Fundação 
Portuguesa das Comunicações.

Em 1944, a sociedade H. Vaultier & Companhia adquire os terrenos 
ao Instituto Industrial, que passará para a zona da Alameda, dando 
origem ao Instituto Superior Técnico. Inicia-se assim o começo da 
história do edificado da atual Fundação. 

Com projeto de arquitetura de João Simões e com Alberto Carlos 
Garcia como engenheiro das estruturas, as obras começam em 
1946, logo a seguir à Segunda Guerra Mundial. 

A construção desenvolve-se por fases e a volumetria é condicionada 
pelos parâmetros urbanísticos da Câmara, que limita o número 
de pisos do edifício, o que justifica a solução e a imagem geral 
da construção, com um terceiro piso em falsa mansarda, com 
revestimento em telha por forma a contornar o plano. 

No entanto, o que se destaca nesta singular construção é a arcaria 
que se desenvolve em todo o piso térreo e que lhe define a identidade 
com grande sobriedade, marcando o ritmo e a leveza da construção. 

É uma linguagem eclética de matriz clássica, desenvolvida em três 
ordens/níveis com um embasamento em pedra com os respetivos 
arcos de volta inteira. O segundo nível tem vãos de janelas triplas 
com bandeiras envolvidas em molduras de pedra e remate com 
cornija e beiral projetado, a que se segue um terceiro nível da 
mansarda e cobertura. 

Já em 1908 o limite do Aterro foi ampliado para a linha de caminho-de-ferro 
do Estoril. No entanto, a Rua D. Luis I começava a ser definida, intercetando a 
nova malha do aterro, desde a Praça D. Luis I até à Avenida D. Carlos I, dando 

origem à atual configuração dos quarteirões.

Pormenor das fundações em estacas do tipo Franki apropriadas
para o tipo de solo desta zona de aterros

Documento: Arquivo Municipal de Lisboa, Obra 13834 - Processo 12236-DSC-PG-1943 - Folha 77.

Planta de 1898, com o Aterro primitivo cujo limite, bordejado por um muro/cais, definia a 
grande avenida marginal 24 de Julho. Mais ou menos perpendiculares e quase sempre 
no alinhamento das vias da malha urbana antiga da colina, as estreitas vias substituem 
os boqueirões do rio. A Rua do Instituto Industrial, por sinal a mais larga, parte do Largo 

do Conde Barão e podemos ver a implantação do Instituto que lhe deu nome. 
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O uso industrial do edifício não pretendia a transparência direta com 
a rua e assim os arcos eram fechados com pedra até ao arranque dos 
mesmos, o que dava a solidez ao embasamento e austeridade ao 
conjunto.

Nas diferentes fases de execução, o mais antigo corresponde à zona 
a norte e posteriormente o remate com a Rua D. Luis I, configurando 
a planta em L atual. No interior do lote, um espaço vazio configura 
uma espécie de rua ou pátio interior com os armazéns/oficinas mais 
baixos no limite interior do lote.

Em 1969, a Administração dos Correios Telégrafos e Telefones 
compra o edifício ao proprietário da firma Vaultier (Máximo Carlos 
Maria António Vaultier) e novas alterações e construções são 
efetuadas para o novo programa a instalar, a nova Central Telex de 
Lisboa que, com obras a partir de 1970, é inaugurada em 1973. 

Fundamentalmente, estas alterações constam de num novo edifício 
de três pisos no interior do lote, em substituição dos armazéns que 
foram demolidos, mantendo a implantação e as arcadas definidoras 
do volume. É com esta volumetria que o conjunto edificado chega ao 
presente, depois de ainda ter passado para a EP Telecom de Portugal 
em 1994 e, pouco tempo depois, ser finalmente escolhida para a 

A curiosidade destes desenhos de pormenor permite-nos concluir que a opção da 
guarnição dos vãos em pedra não foi a inicialmente projetada, mas sim o tijolo maciço, 

talvez mais no espírito que se pretendia de um edifício industrial. Realça-se o cuidado e 
qualidade do desenho, com os portões de aço e respetiva gráfica assinalando a entrada.

Documento: Arquivo Municipal de Lisboa, Obra 13834 - Processo 574-DAG-PG-1943 - Folhas 240 e  241

Projeto mais recente da fábrica Vaultier e que corresponde à base do atual edifício da 
Fundação Portuguesa das Comunicações, já sem o tijolo maciço no guarnecimento dos 

vãos. No corte pelo pátio podemos ver as oficinas com as coberturas com iluminação 
zenital a norte. Todas as arcadas eram fechadas até ao arranque dos arcos. Quando o 
edifício é adquirido pelos CTT, são estes volumes das oficinas que são ampliados em 

altura para os três pisos atuais nivelados com o volume do corpo principal adjacente e 
que se manteria até à atualidade. Com a passagem para sede da Fundação, as arcadas 

são desobstruídas na quase totalidade e o pátio parcialmente coberto, onde seria 
implantada a nova escada central.

Documento: Arquivo Municipal de Lisboa, Obra 13834 - Processo 18334-DAG-PG-1944 - Folhas 27 e  30 
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sede da Fundação Portuguesas da Comunicações, que é inaugurada 
em 1997, faz agora 25 anos. 

As obras realizadas para instalar o programa da Fundação e que 
incluía, como eixo estruturante principal, a exibição pública do seu 
vasto acervo e património do extinto Museu dos CTT, que durante 
décadas esteve instalado num palacete na Rua Dona Estefânia, 
em Lisboa, respeitaram a estrutura geral do edificado e muita da 
compartimentação existente, comunicações verticais dos blocos 
de escadas e até blocos sanitários, com os ajustes necessários para 
os circuitos públicos dos visitantes das exposições a implementar, 
sejam elas permanentes ou temporárias, o serviço educativo, o 
atendimento e sobretudo os arquivos históricos e filatélicos, bem 
como a biblioteca, que já vinha sendo constituída desde meados do 
século XIX, e os respetivos serviços técnicos e administrativos.

Distribuíram-se estas funções pelos três pisos concentrando as 
zonas públicas no piso 0 e piso 1, destinado quase na totalidade à 
exposição permanente, com dois circuitos históricos diferenciados, 
dedicados aos Correios e às Telecomunicações, com uma zona 
dedicada às novas tecnologias, no piso 2, e que foi o embrião do 
projeto Casa do Futuro e pivot para a experimentação e divulgação 
do estado da arte neste sector, com alterações permanentes na 
transição para o digital. 

O pátio central foi parcialmente coberto com uma estrutura 
envidraçada e uma nova escada metálica, implantada ao eixo, que 
facilmente identificava o circuito e o percurso acessível pela sua 
visibilidade logo desde a entrada.

O edifício ganhou também maior permeabilidade com o exterior 
com a abertura total dos vãos das arcadas do piso térreo, com novos 
vãos envidraçados e assim uma transparência e luminosidade neste 
espaço de maior circulação. 

Uma nova campanha de obras inicia-se em 2002 com a 
deslocalização da biblioteca e criação de novas galerias para 
maximizar a área da exposição permanente.

Um museu, para além de preservar e divulgar o passado, é, 
por inerência, um organismo vivo em permanente transfor-
mação, acompanhando passo a passo ou perspetivando a 
contemporaneidade. Desta forma, a Fundação, que tem por missão 
esse mesmo desígnio, tenta acompanhar o espírito do tempo, 
sempre melhorando a divulgação deste sector fundamental do 
mundo das comunicações.

Numa zona em constante transformação, a Fundação é sem dúvida um 
ponto de referência urbana como consequência do seu edifício, aqui 
numa fotografia do princípio deste século e que naturalmente se vai 

metamorfoseando, sobretudo na imagem gráfica aplicada de comunicação 
na cidade de que é suporte ativo.

 
Rui Órfão

Vista do pátio interior com a ampliação efetuada pelos CTT 
quando da instalação da Central Telex. Mantiveram-se as 

arcadas e cresceu em altura para os três pisos atuais. 
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CONSELHO GERAL

1997-1999
Fernando Mendes / ANACOM – Presidente, em 1998 substituído por
Luís Nazaré
Norberto Pilar / CTT – Vogal
Eduardo Martins / PT – Vogal

2000-2002
Luís Nazaré / ANACOM – Presidente, em 2002 substituído por
Álvaro Dâmaso 
Emílio Rosa / CTT – Vogal, em 2002 substituído por Carlos Horta e Costa
Pedro Coelho / PT – Vogal, em 2002 substituído por Francisco Murteira Nabo

2003-2005
Álvaro Dâmaso / ANACOM – Presidente, em 2005 substituído por
Pedro Neves
Carlos Horta e Costa / CTT – Vogal, em 2005 substituído por Luís Nazaré
Norberto Fernandes / PT – Vogal

2006-2008
José Amado da Silva / ANACOM – Presidente
Luís Nazaré / CTT – Vogal, em 2008 substituído por Estanislau Mata Costa
Henrique Granadeiro / PT – Vogal, em 2008 substituído por Zeinal Bava

2009-2012
José Amado da Silva / ANACOM – Presidente, em 2012 substituído por
Fátima Barros
Pedro Coelho / CTT – Vogal, em 2012 substituído por Francisco Lacerda
Zeinal Bava / PT – Vogal

2012-2014
Fátima Barros / ANACOM – Presidente
Francisco Lacerda / CTT – Vogal
Zeinal Bava / PT – Vogal, em 2014 substituído por Armando Almeida

A evolução da Estrutura da FPC – Do Conselho Geral ao 
Conselho de Administração

Aquando da sua criação, em 1997, os estatutos da Fundação 
estabeleciam três órgãos sociais: o Conselho Geral, constituído pelos 
representantes dos Instituidores, o Conselho de Administração, 
como órgão executivo, e o Conselho Fiscal.

Atendendo às reformas legislativas fundacionais de 2015, entendeu-
-se evoluir o Conselho Geral para Conselho de Administração, o 

Conselho de Administração para Conselho Executivo e o Conselho 
Fiscal para um Fiscal Único.

Historicamente, a composição dos referidos órgãos sociais foi a 
seguinte:
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2015-2017
Fátima Barros / ANACOM – Presidente, em 2017 substituído por
João Cadete de Matos 
Francisco Lacerda / CTT – Vogal
Paulo Neves / PT – Vogal, em 2017 substituído por Alexandre Fonseca

2018-2022
João Cadete de Matos / ANACOM – Presidente
Francisco Lacerda / CTT – Vogal  e em 2019 substituído por João Bento
Alexandre Fonseca / PT – Vogal

EM AGOSTO DE 2015, O ANTERIOR CONSELHO GERAL PASSA A SER DENOMINADO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

1997/2006
Francisco Leiria Viegas / CTT – Presidente do Conselho de Administração 
Álvaro Marques Miranda / ANACOM - Administrador, em 1998 substituído 
por Carlos Mendes (fevereiro a agosto), em 1998 substituído por Álvaro 
Marques Miranda; em 2002 substituído por Fátima Botelho 
Carlos Clérigo / PT – Administrador, em 1998 substituído por Gonçalo Areia

2006/2008
José Luis Almeida Mota / PT – Presidente do Conselho de Administração
Luís Andrade / CTT – Administrador
Fátima Botelho / ANACOM – Administradora

2009/2011
José Luis Almeida Mota / PT – Presidente do Conselho de Administração
Luís Andrade / CTT – Administrador
Fátima Botelho / ANACOM – Administradora, em 2010 substituída por
João Alves de Castro

2012/2014
José Luis Almeida Mota / PT – Presidente do Conselho de Administração
Luís Andrade / CTT – Administrador
João Alves de Castro / ANACOM – Administrador

2015/2017
Luís Andrade / CTT – Presidente do Conselho de Administração 
Teresa Salema / MEO/Altice – Administradora
João Alves de Castro / ANACOM – Administrador, em 2017 substituído por 
Mário de Freitas

2018/2022
Teresa Salema / MEO/Altice – Presidente do Conselho Executivo 
Mário de Freitas / ANACOM – Membro do Conselho Executivo 
Raul Moreira / CTT – Membro do Conselho Executivo

EM AGOSTO DE 2015, O ANTERIOR CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO PASSA A SER DENOMINADO CONSELHO EXECUTIVO P
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O papel do Serviço Educativo na divulgação da missão 
da FPC

O Museu das Comunicações, através das dinâmicas desenvolvidas 
pelo Serviço Educativo, é a face mais visível da Fundação Portuguesa 
das Comunicações, ajudando a cumprir a sua missão de divulgação 
do património histórico, científico e tecnológico das comunicações.

A génese do Museu Postal e de Telecomunicações remonta ao ano 
de 1878. Guilhermino Augusto de Barros, Diretor Geral de Correios, 
remeteu uma proposta de criação a João Barros e Cunha, então 
Ministro das Obras Públicas e Comércio, que a aprovou. Contudo, esta 
ideia ficou temporariamente suspensa até que, em 1934, Godofredo 
Ferreira relançou o tema, tendo obtido o aval do Correio-Mor Luís 
de Albuquerque Couto dos Santos. Iniciou-se então o processo de 
reorganização do património e o museu foi refundado em 1947. Em 
1962, o Museu dos CTT instalou-se na Rua Dona Estefânia, depois 
de ter tido várias localizações dentro da cidade de Lisboa, e foi 
inaugurado ao público em 1967 onde permaneceu até 1987.  

Em 1990, quando se começou a preparar a cisão da empresa CTT, 
foi decidida a constituição da Fundação das Comunicações onde só 
estavam representados os CTT Correios de Portugal e a Portugal 
Telecom. Posteriormente, considerou-se que a Fundação ficaria mais 
completa se o ICP - Instituto das Comunicações de Portugal, à altura 
o regulador do sector das comunicações, estivesse representado. 
Assim surgiu, em 1997, a Fundação Portuguesa das Comunicações 
com os atuais três Instituidores.  

Nos últimos 25 anos, a Fundação e o seu museu têm funcionado 
na Rua D. Luis I, na zona ribeirinha de Lisboa, e já acolheram mais 
de meio milhão de visitantes através de visitas (guiadas ou livres), 
oficinas e workshops, em formato presencial ou digital

A oferta educativa é desenvolvida a pensar em diferentes públicos 
(escolas, famílias, adultos e empresas), mas sem dúvida alguma que 
são os estudantes, em contexto escolar, que nos visitam em maior 
número e regularidade (representando 80% das entradas do museu).

O programa educativo anualmente desenvolvido é um alicerce e uma 
forma de consolidação do conhecimento adquirido em contexto de 
sala de aula. Com uma aposta clara no ensino não formal, o museu 
dinamiza e trabalha de perto em ações conjuntas com professores 
e alunos, desde o berçário ao secundário, passando pela creche, 
pré-escolar e ensino básico.

Desde 2020, a forma de acesso às atividades diversificou-se, 
tendo-se consolidado a oferta presencial, on-line e híbrida, com o 
objetivo que cada visita e atividade seja única, customizada e que 
responda às necessidades identificadas. 

O acervo, que está à guarda da Fundação Portuguesa das 
Comunicações, é tão vasto e tão rico que permite abordar temas 
tão diversos como a História de Portugal, ciência e tecnologia dos 
costumes, das profissões, dos meios de comunicação, do património, 
da língua e da memória. Tudo centrado no tema da história das 
comunicações, com enfoque nos correios e telecomunicações, 
numa linha temporal de passado, presente e futuro.

Obviamente que se todo o património tem um valor inquestionável, 
é importante destacar o papel da equipa dos mediadores culturais 
que dão corpo, voz e alma às visitas. Há todo um trabalho de 
bastidores que não é visível e que é crucial para os resultados dos 
inquéritos de satisfação (taxa de satisfação superior a 90%). 

Após o lançamento do programa escolar, é preciso garantir a 
logística de acolhimento dos grupos, estudar, desenvolver e adaptar 
conteúdos, analisar indicadores de atividade e acompanhar os 
projetos de continuidade. Neste âmbito, destacam-se:

• «Um Ciclo Que Não É Um Ciclo» – conjunto de conferências com 
carácter informal, dedicadas ao ensino secundário e técnico- 
-profissional, onde se pretende debater temas que agregam a 
humanidade e a tecnologia, como, por exemplo, desinformação 
e fake news ou liberdade de expressão e bullying;

• «A Melhor Carta» – Concurso Epistolar da União Postal Universal, 
realizado todos os anos, sob a coordenação nacional da Fundação 
Portuguesa das Comunicações. Neste concurso desafiam-se os 
jovens, com idades compreendidas entre os 9 e os 15 anos, a 
escreverem sobre um determinado tema. Apurado o vencedor, 
este irá representar Portugal no concurso internacional.

Como referido, o trabalho do museu não se esgota na relação de 
proximidade que é estabelecida com os professores e alunos. 

Sala do Serviço Educativo da Fundação Portuguesa das Comunicações
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Pretende-se desenvolver o gosto e o respeito pela diversidade 
cultural, criando experiências gratificantes que fomentem visitas 
regulares por parte das famílias, dos adultos e das empresas, 
mantendo igualmente uma perspetiva de educação não-formal, 
que possa contribuir para a valorização do património exposto. 

A aprendizagem em museus deve ser concebida como mais 
um instrumento para aumentar e consolidar o conhecimento e 
a compreensão, desenvolver aptidões pessoais e adquirir novas 
competências, capazes de fortalecer os vínculos entre os indivíduos 
e a realidade em que vivem. É por isso fundamental a colaboração 
entre as áreas internas da Fundação Portuguesa das Comunicações 
e os parceiros externos:

• As áreas do património (Arquivo Histórico e Biblioteca, Património 
Filatélico e Artístico e Património Postal e de Telecomunicações) e 
a área de comunicação ajudam a materializar e divulgar todos os 
conceitos criados pelo serviço educativo;

• As relações com as autarquias, as bibliotecas, universidades 
seniores e projeto «Estudo em Casa» (desenvolvido pelo Ministério 
da Educação) são fundamentais para promover e estabelecer uma 
relação de proximidade com a comunidade local.

Neste momento de reflexão sobre o trabalho efetuado nos últimos 
25 anos, impõe-se um olhar para o futuro. Os públicos pretendem 
soluções e conteúdos mais interativos e digitais e o enfoque nos 
próximos anos passará inevitavelmente por estas questões.

Hall de entrada da Fundação Portuguesa das Comunicações
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A FPC e a Comunicação Digital 1997/2022 

A Fundação Portuguesa das Comunicações desenvolveu, desde 
a sua constituição, as ferramentas necessárias para cumprir o seu 
desígnio de se manter com os olhos postos no futuro, marcando 
presença nas plataformas digitais e definindo a sua identidade digital 
enquadrada com a sua estratégia e os seus públicos. 

Apesar de, em 1997, o ano de constituição da Fundação, apenas 
6,3% dos portugueses terem acesso à internet, a definição e 
publicação de um site informativo sobre a mesma foi desde cedo 
uma prioridade. Logo em 1999 foi assegurada a existência de um 
site. Era uma versão estática que funcionava como um cartão de 
visita onde se podia obter informações sobre a Fundação, o museu, 
os serviços, investigação e relações institucionais. 

Com o início da terceira geração de redes sem fios foi possível 
transformar os telemóveis em smartphones e, com o aumento da 
capacidade de transferência de dados, passámos a ter dispositivos 
capazes de fazer transmissão de vídeos em tempo real, acesso a 
serviços de stream, plataformas de fotos e redes sociais. 

É neste contexto que, em 2003, é desenvolvido, o primeiro site com 
backoffice, o que permitiu à equipa de comunicação obter autonomia 
na gestão dos conteúdos que passaram a ser atualizados com maior 
frequência, com especial enfoque na divulgação dos patrimónios e 
publicações. 

Dois anos depois, o site é refeito para permitir a integração das 
atividades da Fundação, passando a agenda com as novidades a ser 
a principal área de atualização do mesmo. A presença das atividades 
do museu é reforçada com a produção de um espaço próprio para a 
comunicação dos serviços educativos. 

É também desta altura a criação da primeira visita virtual, bem como 
da loja digital que nesta fase funcionava apenas como montra das 
publicações e peças que a FPC desenvolveu para divulgação do 
património. 
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Em 2006, com o objetivo de dar mobilidade aos conteúdos da FPC 
e de marcar presença nas plataformas digitais mais avançadas da 
época, é criada de raiz uma versão do site para PDA e passa a existir 
uma pequena loja on-line. 

Nesse ano, a consulta de conteúdos on-line aumentou com a 
massificação do Facebook, que passa a estar disponível a qualquer 
pessoa com mais de 13 anos, chegando nessa época a 12 milhões de 
utilizadores em todo o mundo. 

Com os dez anos da Fundação, o site é renovado e passa a integrar 
um calendário para consulta dos principais eventos a decorrer no 
museu. É também lançada a newsletter. 

Em 2008 é criada a primeira página em rede social da FPC no Flickr, 
com apresentação da missão da Fundação e publicação de alguns 
dos cartazes e fotografias mais icónicos do arquivo iconográfico à 
guarda da FPC. 

Um ano mais tarde, a Fundação passa a ter uma página dedicada 
à divulgação das suas iniciativas no Facebook e no Twitter, numa 
altura em que já existia o botão like que permitiu obter feedback dos 
seguidores da FPC através do conhecimento dos conteúdos que 
suscitavam maior interesse do público.

Em 2011, a modernização do site foi feita tendo em conta a 
organização da informação num carrossel de destaques, o que 
permitiu aumentar o tamanho das fotos e definir os principais tópicos 
a comunicar, com alto impacto na homepage. Foi também integrada 
no site a revista Códice em formato flipbook. Nesse ano é também 
constituída uma corporate TV, em parceria com a Enigma. 

No ano seguinte avançou-se para a integração de várias ferramentas 
num só backoffice: site, newsletter, loja e aplicação para iPad.

Os anos de investimento em vídeo e fotos foram marcados com 
a criação do canal oficial da FPC no Youtube, no Pinterest, SAPO 
Campus, Tumblr e Instagram. 
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Em 2017 é criada uma versão mobile da exposição permanente com 
a funcionalidade de realidade aumentada. 

Sempre com o intuito de acompanhar as novidades da comunicação 
digital, o site é novamente atualizado em 2019, desta vez com um 
menu horizontal e com integração detalhada das atividades dos 
serviços educativos, reforçando uma comunicação única e identitária 
da FPC que reúne num único site informação do museu, serviços 
educativos, patrimónios, arquivo, biblioteca, publicações e visita 
virtual. 

No estudo de 2020 Os Portugueses e as Redes Sociais, conclui-se 
que mais de metade dos portugueses com uma conta ativa nas 
redes sociais segue entidades para acompanhar as suas novidades 
e atividades, um valor que tem vindo a aumentar nos dois últimos 
anos, o que reforça a importância da FPC continuar a sua aposta em 
ser uma referência no modo como marca presença no digital e na 
produção de conteúdos digitais sobre o sector das comunicações 
em Portugal. 

Com esse intuito, tem investido na produção em vídeo de visitas 
guiadas on-line, na criação de artigos sobre efemérides ligadas ao 
mundo das comunicações e notas explicativas sobre o património 
que tem à sua guarda. É uma aposta na divulgação da nossa história 
com o objetivo de a tornar acessível a todos os públicos.

Fontes: 
Os Portugueses e as Redes Sociais 2020 – Marketest

Livro Verde para a Sociedade de Informação
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A FPC como gestora de espaços 

Conforme definido estatutariamente, a Fundação procura 
rentabilizar  os seus espaços para eventos e por períodos de maior 
duração, usando o seu auditório, gabinetes e salas polivalentes. Esta 
atividade tem vindo a ser reforçada desde 2016, devido ao desafio de 
garantir uma maior autonomia financeira. 

No que respeita à área de eventos, a FPC acolhe e promove eventos 
institucionais, corporativos e culturais, mas também de natureza 
familiar.  Relativamente  aos espaços cedidos por períodos mais 
longos,  a FPC alberga  parceiros de diversos sectores, sendo de 
destacar o predomínio do sector das tecnologias de informação, 
comunicações e start-ups.

A FPC acolhe ainda diversas exposições artísticas na sua galeria, 
resultantes de parcerias mantidas com algumas entidades, 
acolhendo assim as exposições de alguns dos melhores jovens 
artistas portugueses.

Auditório
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Cobertura do Museu da Academia das Ciências da Califórnia

Fo
to

: J
un

 D
on

g 
/ 

iS
to

ck

Gerir a Cultura em situação de crise 

Liberdade e Sustentabilidade dão o mote para gerir cultura em 
situação de crise, numa altura em que os efeitos nefastos da 
atividade epidémica do coronavírus SARS-CoV-2 ainda se abatem 
sobre todos, mas onde começa a existir fundada esperança de que 
o pior já terá passado.

Há especialistas que defendem que os direitos fundamentais que 
nos chegaram como conquista da Revolução Francesa – Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade – deveriam neste início de século, e tendo 
em atenção o estado do nosso mundo, da nossa «casa comum», 
passar a ser: Liberdade, Igualdade, Sustentabilidade.

De facto, a referência clássica dos direitos de todos nós apresentaria 
sinais de obsolescência, apontando para o surgimento e a coabitação 
de um novo paradigma pós-moderno, firmado na Sustentabilidade, 
mas onde evidentemente o conceito essencial de Liberdade 
estivesse sempre presente. Está assim dado o argumento para esta 
reflexão: gerir cultura em liberdade, mas todos contribuindo para a 
sustentabilidade do meio ambiente. 

«Buy land, they’re not making it anymore», escreveu Mark Twain no 
início do século XX. O grande escritor e humorista, se fosse hoje vivo, 
provavelmente teria de acrescentar ao adágio, «mas vejam lá se não 
a estragam…».

Nenhum museu pode ignorar os dados mais recentes sobre a 
importância da sustentabilidade no mundo em que vivemos. A 
sustentabilidade obtém-se através da consideração (em todos 
os projetos) do conceito de Desenvolvimento Sustentável (ONU), 
definido como: «O crescimento que satisfaz as necessidades 
atuais sem comprometer a capacidade das gerações futuras para 
satisfazerem as suas próprias necessidades». O desenvolvimento 
sustentável tem como objetivo fundamental a preservação do 
planeta de forma que um recurso natural possa durar para sempre e 
em condições de também ser explorado por gerações futuras.

Forçados a manterem condições rigorosas de conservação que 
historicamente ignoraram a eficiência energética, os museus 
tentam agora adaptar-se, para se transformarem em centros de 
saber que privilegiam o desenvolvimento sustentável e a luta contra 
as mudanças climáticas.

O objetivo para o século XXI é o de se construírem museus que, 
para além de promoverem maior consciencialização sobre temas 
ambientais, terão de ser energeticamente eficientes e geridos de 
forma sustentável – nem sempre fácil, dado que as restrições da 
conservação estrita muitas vezes colidem com a necessidade de 
sustentabilidade e de poupança de recursos naturais.

As condições técnicas recomendadas para a conservação de quadros 
ou outras obras de arte (como as esculturas) costumam ser de 
temperatura entre 20 e 22 graus, humidade relativa entre 45% e 55% 
e, no máximo, 150 lux de iluminação. Mas outros tipos de museus – 
Arqueologia, Antropologia, Grandes Arquivos Documentais Nacionais 
ou Bibliotecas Nacionais – têm situações distintas e igualmente 
complexas, devendo preparar as suas salas com condições 
ambientais para preservar materiais como o papel, o pergaminho, as 
peles, os metais ou materiais orgânicos como os ossos.

O caso da proteção de selos postais da época clássica está muito 
próximo das condições exigidas para a conservação de obras de 
arte. Em casa, mesmo que o ambiente não esteja tão controlado 
como num museu, os colecionadores recordam hoje com um sorriso 
o axioma de um dos maiores filatelistas do seu tempo, Walter Morley 
(1863 – 1936): «high, dark, dry». Isto é, num sítio alto (para impedir o 
acesso imprudente), no escuro e em local seco e longe dos canos de 
água (que na sua época tinham tendência para rebentar).

 Em qualquer Museu Postal de referência, a maior parte das coleções 
por norma estão encerradas por razões práticas (não existir área 
disponível nem expositores seguros em quantidade suficiente para 
mostrar ao público os milhões de espécimes), mas sempre nas 
condições ambientais já referidas, às quais se acrescentam normas 
específicas de proteção contra incêndios e contra a intrusão.

Tratando-se de um museu construído agora de raiz, as preocupações 
ambientais e de sustentabilidade fazem obrigatoriamente parte das 
condições do Caderno de Encargos da obra. 

Um exemplo notável da coabitação entre a necessidade de 
preservar, a vontade de mostrar e a sustentabilidade no seu todo, 
é o Museu da Academia das Ciências da Califórnia, integrado na 
paisagem. Tem um teto de 10 000 metros quadrados revestido 
com plantas naturais que atuam como isolante térmico, reduzindo 
as necessidades energéticas do edifício e absorvendo milhões de 
litros de água por ano, o que garante maior reaproveitamento dos 
recursos hídricos para o próprio museu.
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Se o edifício que alberga o museu – como no caso presente do 
Museu das Comunicações gerido pela Fundação Portuguesa das 
Comunicações – por motivos históricos foi construído há muitos 
anos atrás e antes das preocupações com a sustentabilidade, muito 
pouco haverá a fazer quanto à requalificação ambiental, a não ser 
nas alturas de obras de manutenção ou de adaptação extensiva de 
espaços. Nessas situações as recomendações de sustentabilidade 
aconselham a que:

• Seja feita uma gestão responsável dos resíduos gerados durante 
a demolição ;

• Otimize-se o uso de materiais que causem o menor impacto 
ambiental;

• Se melhore o isolamento para reduzir o consumo energético;

• E, finalmente, preparar-se o resultado final para que a manutenção 
seja mais sustentável depois de concluída a obra.

Todos compreendemos que, para maximizar as preocupações 
ambientais e minimizar a «pegada ecológica» – a relação entre 
os recursos produzidos pela natureza e o consumo humano – 
um museu não deveria ter visitantes. Sem visitantes era possível 
diminuir um conjunto de consumos energéticos e garantir que as 
condições ideais de conservação seriam mantidas sem necessidade 
de se acautelar a exposição pública das peças em ambiente de 
contacto humano frequente (menores custos de iluminação, 
condicionamento da atmosfera, segurança, etc.).

Mas obviamente que o museu fechado ao público não cumpriria 
uma das suas funções principais: mostrar as coleções e educar, 
pela exposição e seleção das peças, todos os seus visitantes, 
particularmente as populações escolares, participando e contri-
buindo para a formação estrutural do conhecimento e das 
personalidades.

Esta função social do museu foi posta à prova durante os largos 
meses da pandemia devida ao coronavírus SARS-CoV-2. Sem 
visitantes, de que forma poderia o museu continuar a divulgar o que 
tem guardado?

Nessa conjuntura complicada, multiplicaram-se as aplicações para 
visitas on-line de museus, com galerias virtuais de imagens que 
podem ser interativas e permitir a descrição dos objetos. Umas 
mais conseguidas do que outras, mas com o mesmo objetivo de 
não cortar de forma abrupta as ligações que o público interessado já 
tinha com aquele museu.

É de prever que o futuro do equilíbrio entre os vetores de 
sustentabilidade, conservação e exposição pública (função social) 
passe pela generalização deste tipo de aplicações on-line cada vez 

mais sofisticadas, permitindo que a visita pessoal aos museus possa 
cada vez mais ser planeada e gerida em função de uma limitação 
(ecológica) do número de visitantes presentes nas instalações em 
cada momento. 

Falar do futuro, só pode ser provado com a vivência do presente e, 
este, mesmo que guiado pelo que se antevê, apresenta incógnitas e 
pressupostos que muitas vezes desafiam a própria lógica racional da 
missão e dos objetivos que devem presidir à boa gestão e propósitos 
dos museus. Se há um princípio  que se mantém inalterável, é 
o desígnio e importância cultural que a partilha da História e das 
histórias que cada objeto contém para a consolidação de uma 
cultura que se não confina em fronteiras ou espaços, senão por uma 
questão organizativa sistematizada e, dessa forma, desafia o próprio 
futuro.

É no Futuro da humanidade e dos valores que a sustentam que se 
deixa este testemunho, convictos de que as incertezas se podem 
transformar em verdades e a perenidade desafiará a temporalidade. 
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CRIAÇÃO DE CONHECIMENTO 
E PARCERIAS

• Livros e outras Publicações (Isabel Santiago)
• Divulgação de Património e Produção de Conhecimento
• A Casa do Futuro na Fundação Portuguesa das Comunicações
   – Um exemplo de comunicação para um horizonte de amanhã 
• Colaboração com entidades empresariais ou institucionais sob a
   forma de Parcerias



Livros e outras Publicações 

A Fundação Portuguesa das Comunicações privilegiou desde o seu 
início uma política editorial que, por um lado, cumprisse o seu desígnio 
estatutário de divulgar a história do sector das comunicações em 
Portugal e, por outro, divulgasse as histórias e memórias de um 
património que conta 500 anos de existência.

No quadro da sua missão, a Fundação afirmou-se como uma 
instituição cultural e científica, reconhecida nacional e interna-
cionalmente pelo trabalho desenvolvido a nível da preservação, 
estudo e divulgação do património histórico científico e tecnológico 
das comunicações.

Nesse âmbito, a Fundação Portuguesa das Comunicações 
estabeleceu protocolos de colaboração com universidades, 
investigadores e historiadores com o intuito de produzir conheci-
mento sobre a história das comunicações afigurando-se importante 
destacar as seguintes edições: 

• Coleção «História das Comunicações» 

- As Comunicações na Antiguidade; 

- As Comunicações na Idade Média;

- As Comunicações na Idade Moderna;

- As Comunicações na Idade Contemporânea – Cartas, Telégrafos 
e Telefones;

- As Comunicações na Idade Contemporânea – Tempos Digitais.

Para além da coleção «História das Comunicações», ressaltamos as 
seguintes publicações, também elas dedicadas à mesma temática:

• As Comunicações nos 100 anos da República.

• O Interesse Público na Política de Comunicações – 1910-2010.

• Coleção de Fontes Documentais: 

- Documentos dos séculos XIII a XIX relativos a Correios, coligidos 
por Godofredo Ferreira – Volume I – Séculos XIII a XVII; 

- Documentos dos séculos XIII a XIX relativos a Correios, coligidos 
por Godofredo Ferreira – Volume II – Séculos XVII e XVIII;

- Documentos dos séculos XIII a XIX relativos a Correios, coligidos 
por Godofredo Ferreira – Volume III – Séculos XVIII e XIX.

• Guia de Fontes Documentais. 

• Coleção «Sinais do Passado»:

- Correios e Telecomunicações com as peças consideradas 
icónicas das várias coleções de correios e de telecomunicações.

• 100 Anos do Telefone.

• 200 Anos de Caixas e Marcos Postais.

• Mundos Comunicantes – Catálogo da exposição permanente que 
inaugurou o atual Museu das Comunicações.

• Catálogo da exposição permanente Vencer a Distância – Cinco 
séculos de Comunicações em Portugal.

• A Escrita das Escritas, editado por ocasião da exposição temporária 
A Escrita: Traços e Espaços.

• 24 Fotografias – O olhar de quatro grandes fotógrafos sobre o 
acervo Postal e de Telecomunicações.

Referimos as publicações mais significativas, mas, para além destas, 
a Fundação editou ainda um conjunto de catálogos das exposições 
temporárias mais relevantes ligadas aos temas filatelia, arte postal, 
caligrafias e outras expressões artísticas. 

Estas edições, aliadas à disponibilização de informação em rede e em 
diversas plataformas sobre o património de peças, o património artístico 
e filatélico e os arquivos histórico, documental e iconográfico e também 
às exposições temporárias realizadas na Fundação, permitiram o fácil 
acesso ao conhecimento produzido sobre a história e património do 
sector das comunicações, aumentaram a notoriedade da coleção e 
potenciaram o envolvimento dos públicos com a mesma.

E por fim, destacamos a edição da revista da FPC Códice, I Série, editada 
entre 1998 e 2003 (semestral) e a Códice, II Série, editada entre 2004 e 
2010 (anual).

CRIAÇÃO DE CONHECIMENTO E PARCERIAS
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No âmbito do conceito produção do conhecimento, a segunda série 
da revista Códice dedicou-se à investigação sobre a temática das 
comunicações, sendo uma (re)evolução na continuidade da primeira 
série, com outra filosofia, um figurino mais atualizado, contemporâneo, 
mantendo a mesma qualidade visual e formal que sempre foi apanágio 
desta publicação e da qual os prémios que obteve são prova suficiente.

O core da revista manteve-se o que esteve na sua origem: a 
publicação de conteúdos ligados à investigação, preservação, me-
mória e enquadramento histórico de temas e assuntos ligados às 
comunicações nas suas mais variadas formas, lugares e tempos. 
Seria esta a parte central da revista.

O conceito formal passou a seguir uma abordagem totalmente nova. 
Deixou de ser uma publicação de secretária ou de estante para passar 
a uma revista mais pequena, lúdica, portátil, que se transportava 
facilmente na mão, que cabia numa pasta, debaixo do braço, e que se 
podia ler num café, numa biblioteca, numa sala de estar. O grafismo 
tornou-se mais arrojado do que a série anterior, enquadrando os temas 
num ambiente visual atual, moderno, envolvendo textos com imagens 
e vice-versa, criando simbioses visuais que lhe davam carácter.

Simultaneamente, acompanhava a tendência de utilização de formatos 
mais pequenos e a escolha de papéis mais informais, que permitiam 
pequenas tiragens sem comprometer a qualidade.

Nos últimos anos, a Fundação tem procurado cada vez mais reduzir a 
sua pegada ecológica através da criação de conhecimento que possa 
estar disponível nas plataformas digitais, acessíveis por QR code e em 
ficheiros simples e partilháveis. Nesse sentido, é notória a integração de 
conteúdos on-line que se possam encontrar facilmente a partir de um 
telemóvel. 

É com esse objetivo que se pretende, nos próximos anos, avançar com 
a produção de conhecimento em formato digital que permita a sua 
consulta e presença duradoura nos motores de pesquisa. Tornou-se 
por isso estratégico para a Fundação promover, comunicar e informar o 
público on-line sobre os grandes temas do mundo das comunicações 
em Portugal, bem como garantir que estes são devidamente 
documentados na internet e o seu património conhecido e valorizado 
pela maioria dos públicos. 

Isabel Santiago 
(Diretora de Comunicação da FPC de 1997 a 2019)
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Mundos Comunicantes
1997

Divulgação de Património e Produção de Conhecimento

A Fundação Portuguesa das Comunicações tem cumprido o 
papel de salvaguarda, conservação e divulgação do património 
histórico dos seus três instituidores. Nesse sentido, ao longo da sua 
existência concebeu e produziu exposições temporárias procurando 
apresentar temas atuais e relevantes para o grande público, o que na 
prática constituem uma boa ferramenta de difusão do conhecimento 
em coexistência com o núcleo narrativo da Exposição Permanente.

Além desta produção de conhecimento através da sua atividade 
museológica, a Fundação tem, ao longo destes 25 anos, colaborado 
em projetos de investigação de apoio à produção de edições e 
publicações em várias áreas científicas e da cedência de acervo para 
produções de época cinematográficas, televisivas e teatrais.

Com base num vasto e valioso património, a conceção e produção 
de exposições próprias e a cedência de peças e obras a diversas  
entidades culturais conta já com um total de 364 projetos através 
dos quais se tem divulgado o património museológico das 
comunicações.

É importante salientar ainda a estratégia de parcerias que acolheu 
projetos expositivos com artistas plásticos e designers, galerias 
de arte, instituições de solidariedade e outras instituições culturais, 
numa dinâmica de contemporaneidade indo ao encontro da 
sociedade civil, uma ideia nova de museu.

De facto, o conceito de museu tradicional confunde-se hoje em 
dia com um centro cultural que abrange outras áreas do saber. O 
seu acervo começa a deixar o espaço primordial e vai revelar-se 
para outros espaços, podendo ser usufruído por um público mais 
abrangente.

Tendo em conta o elevado número de exposições, identificamo-las 
no final deste livro de forma cronológica e de acordo com as 
informações recolhidas nas fontes disponíveis. 

38



Arquitectura e Equipamento do Modernismo ao Estado Novo:
As Estações de Correio do Plano Geral de Edificações

1998

Um Mundo uma Rede Postal
1998

A Escrita: Traços e Espaços
2000

Marconi: 75 Anos de Comunicações Internacionais
2000

Centrais Telefónicas em Portugal: Desde o final do Séc. XIX até ao limiar do Séc. XXI
2001

Do Original ao Selo
2002
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Vencer a Distância: Cinco Séculos de Comunicações em Portugal
2005

Do Bit ao Terabyte: A evolução do Computador
2006

A Transmissão do Conhecimento: Do Códice à Palavra Impressa
2006

Telecomunicações Militares: Inovação e Soberania Nacional
2008

Tapeçarias de Portalegre: Arte com Selo Português
2014

Por Entre Linhas
Pessoas, Grupos, Lugares, Valores e Datas • Intervenção de André Guedes

2007
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O Cabo Submarino num Mar de Conectividades
2015

D. João IV a D. Manuel II: As Comunicações no Tempo
dos Duques de Bragança – 1640/1910

2015

O Elogio do Selo: Os Consultores Artísticos, Jaime Martins Barata
e José Pedro Barata nos Correios Portugueses

2015

Em Cartaz: Coleção do Arquivo Iconográfico da FPC
2016

Comunicando: Da Massificação à Convergência, para onde no Futuro?
2018

O Ponto e o Píxel - Tapeçaria de Portalegre
2017

Fo
to

: C
on

ce
iç

ão
 R

ib
ei

ro

Fo
to

: M
ad

al
en

a 
A

le
ix

o

C
R

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 E
 P

A
R

C
ER

IA
S

41



Sinal: 100 Anos de Design das Telecomunicações e dos Correios em Portugal
2019

D. Maria II
2019

João Machado  - A Cor dos Selos
2019

D. Manuel I
2020

No Início era a Válvula... Do sinal Analógico ao Digital
2021

Segredos no Tempo: Mostra Documental
2022
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Casa do Futuro na FPC – Um exemplo de comunicação 
para um horizonte de amanhã 

A Casa do Futuro nasceu em 2002, concretizando uma importante 
componente da missão estatutária da Fundação: «a divulgação das 
novas tecnologias e serviços e o seu contributo para o desenvolvi-
mento económico e social do país». Estando enquadrada no Museu 
das Comunicações, é um espaço expositivo e demonstrativo, único 
e diferenciador, onde é possível apresentar as novas tecnologias 
e serviços num contexto doméstico. Ambiciona ser um palco para 
o debate sobre os impactos, as consequências e os desafios das 
tecnologias inovadoras na sociedade e economia globais. 

Em 2002, o mundo era muito distinto daquele em que hoje vivemos. 
Em Portugal, as telecomunicações ainda eram dominadas pela rede 
fixa, mas com um crescimento exponencial da rede móvel e da 
internet e uma ampliação sustentada da rede de televisão por cabo. 
A concorrência na rede fixa tinha ainda só dois anos de vida e a rede 
móvel era garantida por três operadores. O acesso à internet era feito 
exclusivamente na rede fixa através de modems ADSL ou RDIS. Os 
serviços móveis eram de segunda geração, ou seja, só permitiam 
a comunicação de voz e mensagens curtas de texto. A oferta de 
televisão por cabo ou satélite limitava-se a algumas dezenas de 
canais de difusão. 

Neste contexto no limiar do século XXI, a Fundação Portuguesa das 
Comunicações lançou o desafio a vários parceiros e patrocinadores, 
com o apoio do instituidor Portugal Telecom, para a construção de 
uma Casa do Futuro. Uma larga e diversificada equipa, com múltiplas 
valências e competências nas áreas de engenharia, investigação 
e desenvolvimento, arquitetura, sistemas, multimédia, marketing, 
gestão e financeira lançou mãos à obra. O projeto exigiu a reflexão 
conjunta de peritos relativamente a materiais, estruturas, design 
e construção, bem como as diferentes tecnologias e serviços 
presentes que iriam demonstrar o impacto na vivência de uma 
casa. Assim nasceu a Casa do Futuro na Fundação Portuguesa das 
Comunicações, uma marca e nome reconhecidos pela comunidade 
e pelos milhares de visitantes que a conhecem. 

Ao longo de 20 anos, e como qualquer outra casa, foi sofrendo 
evoluções e adaptações às diferentes necessidades, incluindo várias 
características e funcionalidades: 

• Digital: todas as tecnologias e serviços são digitais e usando fibra 
ótica;

• Interativa: a resposta da casa e serviços às diferentes solicitações 
remotas;

• Convergente: a integração de várias redes e tecnologias; 

• Inclusiva: tecnologias e serviços na área da acessibilidade;

• Sustentável: a gestão de energia e recursos; 

• @cloud: a gestão e processamento da informação na nuvem.

O problema da construção de uma casa é o mesmo desde o início 
da humanidade: a edificação de um local seguro e protegido das 
ameaças externas, de acordo com as necessidades dos seus 
habitantes. Através dos séculos, a solução esteve e está dependente 
dos recursos, materiais, tecnologias e processos disponíveis. O 
desafio da construção de uma Casa do Futuro é o de antecipar as 
necessidades, bem como as possíveis respostas tecnológicas. 
Ao longo dos tempos, muitos adivinharam o futuro através, por 
exemplo, da arte, do cinema ou da ficção científica.

No contexto atual, de uma vertiginosa e profunda revolução 
tecnológica, e depois de uma utilização muito distinta da casa 
no período pandémico, como poderá continuar a evoluir a Casa do 
Futuro na Fundação Portuguesa das Comunicações? O processo 
evolutivo (work in progress) deste inovador conceito museológico 
terá de incluir uma partilha e discussão alargada junto de todos 
os seus atuais e futuros públicos, stakeholders e parceiros para 
antecipar as necessidades e expectativas dos mercados, bem como 
soluções tecnológicas possíveis para as satisfazer. 
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Espaço .PT - Associação DNS.PTEspaço NAV - Navegação Aérea de PortugalEspaço RTP - Rádio e Televisão de Portugal
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Colaboração com entidades empresariais ou 
institucionais sob a forma de parcerias

Na constituição do Plano Nacional das Artes em 2019 - uma parceria 
do Ministério da Educação com o Ministério da Cultura - estabelecia-se 
já a necessidade de criar Redes e Parcerias Colaborativas a favor de um 
projeto global de Democracia Cultural que abrangesse não só Museus 
e Fundações, mas igualmente a Sociedade Civil no sentido lato.

De uma forma geral, pretendia-se dar corpo a uma estratégia de 
criar pontes entre a área da cultura, as instituições culturais e as 
instituições educativas, e fazer um encontro proveitoso para todas as 
partes com as câmaras municipais, as universidades e as empresas, 
de forma a ser possível criar formas de patrocinar e financiar 
atividades artísticas ou de divulgação cultural.

No decorrer da atividade da Fundação Portuguesa das Comu-
nicações, ao longo destes 25 anos de vida, muitas foram as ocasiões 
onde estas parcerias e colaborações existiram, ou para projetos mais 
permanentes com o da Casa do Futuro, ou para ações mais contidas 
no tempo e geralmente associadas à celebração de eventos 
nacionais ou internacionais de largo interesse para o sector das 
comunicações.

Em contextos de contenção financeira e escassez de recursos 
com competências especializadas, os parceiros assumem uma 
função estratégica na gestão operacional da Fundação, contribuindo 

para a geração de valor já que permitem usufruir de benefícios, 
serviços, tecnologias e equipamentos de outro modo inacessíveis.  
Por outro lado, as parcerias constituem formas de envolvimento 
e relacionamento efetivo com a comunidade, possibilitando o 
crescimento e diversificação de públicos.

Do decurso dos últimos 25 anos, foram estabelecidas mais de uma 
centena de parcerias, muitas foram consideradas estratégicas 
pelo potencial de geração de valor, pela componente tecnológica, 
notoriedade e áreas em que desenvolvem as suas atividades, 
nomeadamente nas áreas da educação, comunicação, tecnologia, 
cultura e serviços.

Na área da educação assumem particular relevância as parcerias 
com o sector educativo e académico que se traduzem num 
relacionamento privilegiado com um dos maiores públicos do 
museu. Já na área da tecnologia, as parcerias possibilitam o acesso 
a soluções tecnológicas que melhoram a experiência expositiva 
do museu, bem como uma integração e interação com os vários 
agentes do sector das comunicações. Na área da cultura, as parcerias 
com várias organizações possibilitam a organização de diversas 
iniciativas, tais como exposições e colóquios.
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LISTA POR ORDEM ALFABÉTICA COM PROTOCOLO SEM INSTITUIDORES

Agência de Inovação

AICEP – Associação Internacional das Comunicações de Expressão 
Portuguesa

ANA – Aeroportos de Portugal, SA

APDC – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento
das Comunicações

APDSI – Associação para a Promoção e Desenvolvimento da Sociedade
de Informação

Associação das Comunicações – Instituto Sénior – ACIS

Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal

Associação DNS.PT

Associação do Museu de Transportes e Comunicações do Porto

Associação do Prémio Infante D. Henrique

Associação Gaita de Foles

Associação Nacional de Professores de Informática (ANPRI)

Associação Portuguesa de Surdos

Câmara Municipal da Covilhã

Câmara Municipal de Lisboa

Centro de Estudos Geográficos - Universidade de Lisboa

Ciência Viva

CIONET

Círculo Teixeira Gomes - Associação Pelo Algarve

Clube de Leitura CMC

Comendador Carlos Jorge Kulberg e Prof. Dr. José Carlos R. Kulberg

Companhia Nacional de Bailado

Confederação Nacional dos Organismos de Deficientes

Cor-on-Line, SA

Direção dos Correios e Telecomunicações de Macau

Direção-Geral do Património Cultural

E3S

Escola Profissional de Imagem

Escola Superior de Tecnologia e Gestão da Guarda

Escola Universitária das Artes de Coimbra

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

Federação Nacional de Cooperativas e Solidariedade Social

Federação Portuguesa de Filatelia

FITNESS HUT

Fundação Casa de Bragança

Fundação INATEL

Fundação José Sarney

Fundação para Ciência e Tecnologia

GOODY, SA

IADE

Instituto Cultural Google

Instituto de Formação Técnica

Instituto Superior de Economia e Gestão - ISEG

IT People

Liga Portuguesa contra as Doenças Reumáticas

Ministério dos Negócios Estrangeiros

Museu da Horta

Navegação Aérea de Portugal - NAV, Portugal EP

Nokia Portugal

Occidente Movies Productions (OMP)

Ordem dos Engenheiros

Rádio e Televisão de Portugal

Rede de Bibliotecas Escolares

Rui G. Fernandes - Coro Comunicações

Samsung

Secretaria-Geral da Presidência da República

Secretariado Nacional Reab. Integração das pessoas com deficiência

Sindicato dos Professores da Grande Lisboa

Sociedade de Geografia de Lisboa

Sport Lisboa e Benfica

SubVertice

Universidade Aberta

Universidade Autónoma de Lisboa

Universidade Católica

Universidade de Coimbra

Universidade Trás-os-Montes e Alto Douro
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PATRIMÓNIO
MUSEOLÓGICO
DE COMUNICAÇÕES

• Arquivo Histórico e Biblioteca

• Património Filatélico e Artístico
• Património Postal e de Telecomunicações
• A Exposição Permanente



Telefone de Mesa Bramão, 18791764
Cartas de confirmação do Ofício de Correio-Mor, 

passadas por D. José I a José António de Sousa Coutinho
da Mata, após o terramoto de 1755

Emissão «D. Maria II», 1853
Desenho e gravura de Francisco de Borja Freire

PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO DE COMUNICAÇÕES

A história das comunicações foi-se escrevendo ao longo dos 
tempos, primeiro através do Correio, que cumpriu o seu objetivo 
principal de fazer chegar a mensagem ao seu destino, mais tarde 
também através das telecomunicações, com as novas tecnologias 
que encurtaram distâncias e aproximaram os povos.

Desta forma, foi-se construindo um espólio documental e de objetos 
muito rico e de grande valor para o estudo da História de Portugal e 
do Mundo, o qual regista novas ideias e movimentos do pensamento 
divulgados pelos muitos documentos que circularam. 

Os museus, enquanto instituições responsáveis pela salvaguarda 
do património, têm por dever assegurar as melhores condições 
para a preservação dos seus acervos. É neste pressuposto que 
a organização, manutenção e conservação das reservas surge 
igualmente como uma prioridade do trabalho museológico. 

No caso presente, o acervo é constituído pelo património da coleção 
FPC e pelo património propriedade dos Instituidores ANACOM, CTT 
Correios de Portugal e MEO/Altice à guarda da FPC, e testemunha a 
evolução dos meios de comunicação, bem como a evolução dos seus 
modos de gestão institucional, fundamentais para a compreensão 
do desenvolvimento económico, industrial e social do país. 

A sua correta preservação e classificação é um auxiliar precioso não 
só para a divulgação do património histórico, científico e tecnológico 
das comunicações, como para a investigação científica e estudo 
académico, corporizando assim a missão estatutariamente atribuída 
à Fundação Portuguesa das Comunicações. 

Não seria possível, nem faria parte dos objetivos de uma publicação 
como a que se apresenta, termos uma descrição de todas as peças 
protegidas. São milhões, preservadas e guardadas nas reservas da 
Fundação Portuguesa das Comunicações.

Para mostrar neste livro houve assim que escolher apenas algumas 
peças emblemáticas de cada um dos três patrimónios para podermos 
dar uma ideia da qualidade e da diversidade existente nos acervos.

Os critérios de escolha assumidos foram a importância histórica e a 
raridade, como qualidades objetivas. Mas também a estética de cada 
objeto, subjetivamente entendida como o conjunto das emoções, 
ideias ou juízos que são despertados ao observarmos uma  obra de 
arte.
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Conservação preventiva do património em reserva.

Acondicionamento de obras de arte em reserva.

Inteiro Postal «D. Luís I. Fita direita»,
remetido da Lapa para a Guarda, com carimbo de barras “139”

e carimbo nominal “SABUGAL”.

Carimbo nominal “LIXA”, século XIX. Hélice, 1936
Almada Negreiros

Flores Tropicais, 1950
Timor

Victor Pacheco da Costa Sequeira

Desenho original e selo
Selo de Autoridade do Rei D. Dinis, 1953

Jaime Martins Barata
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Reserva Museológica da Boa Hora – Coleção Maquetas

Reserva Museológica da Boa Hora – Coleção Válvulas

Reserva Museológica da Boa Hora – Coleção Telefonia e Comutação
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Arquivo Histórico, acondicionamento 
de documentação em estante móvel

Conservação preventiva de documentos
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Biblioteca, átrio e sala de consulta

Arquivo Histórico, acondicionamento do acervo documental e iconográfico
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Arquivo Iconográfico, pormenor da sala e coleção fotográfica

Reserva Bobadela, pormenor de uma das salas de documentação e videoteca
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Arquivo Histórico e Biblioteca – Património Documental 

O património documental constituído inicialmente pelo acervo dos CTT, integra posteriormente documentação da MEO/Altice, da ANACOM e da 
própria FPC. Organizado por áreas e tipologias de acordo com a identidade patrimonial, abrange um período que vai desde o século XVII até aos 
nossos dias. É composto por 1 005 000 documentos históricos, 160 374 itens iconográficos e 91 423 itens bibliográficos.
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1808-1809
Ofício sobre o restabelecimento das 

postas do Alentejo para a comunicação 
com Espanha

1924
Contrato entre o Governo da República 

Portuguesa e a  Western Union Telegraph 
Company, para o estabelecimento de um 

cabo telefónico submarino

1853
Curioso croqui aguarelado do Correio do Algarve

1799 
Regulamento provisional para o Novo 

Estabelecimento do Correio

1919-1920
Sistema telegráfico impressor Hughes Duplo 

António dos Santos

1798-1810
Copiador, sobre o estabelecimento

de caixas de correio e portadores
de cartas em Lisboa

1877
Projecto para as novas edificações do Mirante

de Caxias e do Pharol do Cabo da Roca

1911                          
Livro de registo de empregados na Administração 

Geral dos Correios e Telégraphos
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O arquivo histórico distingue-se pela sua importância na reconstituição da história das comunicações em Portugal, engloba toda a documentação 
técnica e administrativa dos fundos documentais institucionais do Correio Geral (1798-1880), da Administração Geral dos Correios, Telégrafos 
e Telefones (1911-1970), da The Anglo- Portuguese Telephone Company, Ltd (1887-1967), dos Telefones de Lisboa e Porto, EP (1968-1990), da 
Companhia Portuguesa Rádio Marconi (1925-2002), bem como dos arquivos pessoais de Godofredo Ferreira, Humberto Serrão e Couto dos Santos.
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1857
Diagrama com preçário das taxas aplicadas 

do Telégrafo de Aveiro a todos os outros 
telégrafos do Reino

Cartaz informativo dos 
serviços dos C.T.T. 

Lima e Hernâni

1935
Cartaz publicitário APT 

“Instale um Telefone
O meio mais rápido de 

comunicação”
Cunha Barros

1936
Novos edifícios para os C.T.T. 

Ante-projecto n.º 2, plantas e alçados 
Arquiteto Adelino Nunes

1944
Aspeto exterior do novo edifício da

estação de Correio do Crato
Arquiteto Adelino Nunes

Cartaz publicitário da 
campanha “Evite Provocar 

Avarias nos Cabos 
Telefónicos”

1896
Desenho técnico de Marco Postal

M. Ferreira Querido
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O Arquivo Iconográfico rico em coleções de fotografia, negativos de vidro e película, filmes em bobine e VHS, cassetes áudio, CDs, DVDs, 
gravuras, cartazes publicitários, plantas e desenhos técnicos, ilustram toda a evolução de um sector, desde os novos meios de comunicação às 
inovações tecnológicas e desenvolvimento dos serviços, nas áreas da exploração postal e das telecomunicações, documentando ainda a vida dos 
trabalhadores nas suas funções ao serviço das empresas.
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1896
Funcionários que serviram 

em Portalegre na Estação 
Telégrapho-Postal
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1939
Novos edifícios para os C.T.T.

Estoril, alçado principal sobre a Avenida de Nice
Arquiteto Adelino Nunes

1925 
Ambulância postal ferroviária, tipo C2, preparada para 

a recepção e manuseamento de correspondência

Operadoras do serviço telefónico na Central 
Telefónica de Lisboa 

1620                                                                                                    
Nvovo itinerario delle pofte per tutto il mondo di 

Ottavio Codogno: Veneza, Aprreffo Lucio Spineda 

Séc. XIX 
Serviço da Mala-Posta entre o Carregado e 

o Porto: tabella dos preços do transporte dos 
viajantes e sua bagagem

1947
Lista telefónica das Estações 

Extra-Urbanas de Lisboa
The Anglo-Portuguese Telephone 

Company Limited

1998 a 2010
Códice: revista da Fundação Portuguesa das 

Comunicações n.º 1, I.ª e II.ª série

1801                                                                                                    
Regulação para o estabelecimento da 
pequena posta, caxas e portadores de 

cartas em Lisboa, por Luiz Pinto de Souza
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A Biblioteca detém uma grande variedade de publicações, com temáticas tão distintas como Correios, Telecomunicações, Filatelia, Transportes 
e Comunicações, História de Portugal, História da Arte, Cartografia, Legislação, Literatura, Religião, Antropologia e Museologia, que servem de 
apoio à investigação e à produção de conhecimento.
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1973
Via Portucale: revista 

ilustrada das atividades 
da Companhia 

Portuguesa Rádio 
Marconi

Estação terrena da CPRM, 
Companhia Portuguesa Rádio 

Marconi em Alfouvar, Sintra

Cabo ótico submarino SAT3, 
que liga Portugal à África do 

Sul na chegada à praia de 
Sesimbra

1956
Boletim do Grupo Desportivo 

do Pessoal da Companhia dos 
Telefones 

1888
Carta Indicativa do número de 

correspondências e encomendas 
postaes recebidas e da importância 

dos vales emittidos e dos sellos 
vendidos em cada districto 

Direcção Geral dos Correios, 
Telégrafos e Pharoes

1963
Dos correios-mores do reino 
aos administradores-gerais 

dos correios e telégrafos: 
ligeiros subsídios biográficos 

Godofredo Ferreira

1867
Convenção Postal entre sua 

Magestade El-Rei de Portugal 
e sua Magestade Catholica

1980
Pagela de inauguração da

estação dos CTT em Areias de
S. João, Albufeira

1945
Pagela de inauguração do

edifício CTT de Anadia
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Finalmente, a Reserva Museológica da Bobadela reúne o acervo que a Fundação PT agrupou ao longo dos últimos anos, até então disperso e 
armazenado nas centrais de Odivelas, Sesimbra, Carcavelos e Sintra. Este acervo é composto por diferentes fundos documentais das empresas 
MARCONI, APT/TLP, PT e CTT, de diversas tipologias e suportes.

Do conjunto de fundos que compõem o vasto património de cada área documental descrita, foram selecionadas algumas das peças mais 
emblemáticas, representativas da evolução do sector das comunicações e do seu impacto no desenvolvimento social, económico e político.
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Carta pré-adesiva remetida de Sabrosa para o Porto em 1839, 
com carimbo nominal  “V A REAL”, carimbo de porte “25”, e porte 
adicional de 10 réis, manuscrito, de taxa a aplicar aos apartados.

Carimbo de porte “60”.

Bilhete-postal «Carteiro – 1877», 1949
José Dias Sanches

Inteiro Postal «D. Luís I. Fita direita», 1878 Cartão de Boas-Festas
«Reis Magos», 1985

Acácio Santos

Carta de nomeação de Susarte da Fonseca 
para o ofício de Juiz de Órfãos do Concelho 

de Armamar, por Dom Duarte, Duque de 
Guimarães, 1560.

Carta remetida de Évora para Beja 
em 15 de janeiro de 1854, com selo 

«D. Maria II» de 25 réis.

Carimbo com logótipo dos Correios e 
Telégraphos, séc. XIX.

Caixa e carimbo do Corpo 
Expedicionário Português – Serviço 
Postal de Campanha, com a data de 

9 de abril de 1918.
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Património Filatélico e Artístico 

O Património Filatélico conta com um acervo que integra peças e obras da FPC e dos seus instituidores desde o período pré-adesivo (1560) aos 
selos postais e outras peças filatélicas de 1853 até à atualidade. Cada peça e cada obra de arte regista acontecimentos do passado que evocam 
com impressionante força as épocas e as culturas que serviram, revelando-se na sua maioria como obras de arte únicas que testemunham as 
tendências e os movimentos estéticos de cada época.
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Moedas de Emergência, séc. XX
Executadas em folha-de-flandres, com 35 mm Ø, emitidas pelo Banco Pinto da Fonseca e Irmão, 

com selos da emissão «Ceres», protegidos por uma película de plástico.
Emitidas por entidades privadas, como companhias de seguros e bancos, circularam durante o período 

da Primeira Grande Guerra em substituição da moeda quando escasseava o metal para a cunhagem. 
O uso de selos postais conferia-lhes o valor e facilitava a sua aceitação para efetuar trocos.
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Carta remetida do Faial para Lisboa a 20 de março de 
1856, com cinco selos «D. Maria II» de 5 réis.

Carimbo de barras “33” de Sacavém, 
séc. XIX.

Marcas de dia dos Correios e Telégrafos 
de Elvas e Cerdeira, séc. XX.

Cautela de Seguro remetida dos Correios do Porto para os Correios de 
Lisboa em 14 de agosto de 1825, referente a cartas do Real Serviço.

Bilhete-postal comemorativo do VII Centenário do Nascimento de
Santo António, 1895.

Armando Pedroso

Inteiro Postal «D. Luís I. Fita direita», remetido da Lapa para a Guarda,
com carimbo de barras “139” e carimbo nominal “SABUGAL”.
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Par de selos «D. Luís I. Fita direita» de 80 réis com cunho 
desviado provocando a dupla impressão total do cunho.
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Caixas com almofada para tinta e 
carimbos do serviço de Posta Rural, 

séc. XX.

Motorizadas 50 CC Portuguesas
Pedro Pinto

Edição CTT Correios de Portugal, 2015.

5 Séculos do Azulejo em Portugal
Rafael Salinas Calado

Edição CTT Correios de Portugal, 1986.

Inteiro Postal de Boas-Festas, 1942
Jorge Barradas

Telegrama de Boas-Festas, 1944
Manuel Rodrigues

Bilhete-postal do Corpo Expedicionário 
Português, com marcas de dia do SPC 7, 

SPC 8 e carimbo “CENSURADO/Nº2”, 1917.

Autógrafo de Boas-Festas, 1951
Domingos Rebelo
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São cerca de 2 milhões e 900 mil peças que representam um valor patrimonial considerável, sob o ponto de vista técnico, artístico, social e cultural, 
e que constituem fonte de informação e investigação em várias áreas de produção do conhecimento. 

Este património foi inicialmente constituído pelo acervo propriedade dos CTT Correios de Portugal, mas integra hoje também selos postais das 
ex-colónias propriedade da ANACOM e ainda outras peças filatélicas da Fundação Portuguesa das Comunicações, adquiridas, ao longo dos anos, 
com o objetivo de completar algumas coleções. 

Dele deixamos registo através de alguns dos seus protagonistas principais, desde cartas do período pré-adesivo e adesivo, às marcas postais, 
bilhetes e inteiros postais, cartões de boas-festas, livros, aerogramas e telegramas, dos quais o mais icónico é sem dúvida o selo postal e os seus 
desenhos originais.
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Desenho original e selo
Europa CEPT – História do Correio, 1979.

José Pedro Martins Barata

Desenho original e selo
Frutos de São Tomé e Príncipe, 1948

Alberto de Souza 

Desenho original e selo
Tipos Indígenas de Angola, 1957

Neves e Sousa

Desenho original e selo
Flores de Macau, 1953
Autor não identificado

Desenho original e selo
Hélice, 1936

Almada Negreiros

O selo postal é uma extraordinária invenção do génio humano e um dos mais notáveis artefactos da história da comunicação. Símbolo da 
universalidade, é mensageiro de cultura e de conhecimento e guardião da memória do tempo e dos povos. 

Nenhuma outra peça de arte é tão livre na transposição de fronteiras e tão generosa na forma como se oferece à contemplação. Acresce que a sua 
missão primordial se pauta pelo mais elevado desígnio: assegurar a troca de ideias e notícias entre todos nós. 

Onde há uma pessoa, tem de ser possível entregar uma carta. E o selo começa por ser, precisamente, o recibo que comprova o pagamento desse 
serviço. Contudo, esta função prática e utilitária não perturba a sua força expressiva, que tem desafiado o rasgo criativo de artistas plásticos e 
designers de todas as épocas, onde a banalidade dos temas convive com a excelência e por vezes com a genialidade do traço.

62



Desenho original e selo
Jogos Olímpicos – Tóquio 1964.

Sebastião Rodrigues

Desenho original e selo
Vinho do Porto, 1970
Cândido Costa Pinto

Desenho original e bloco
Ano Internacional da Mulher, 1975

Maria Keil

Desenho original e selo
Ceres, 1912

Constantino Sobral Fernandes

Desenho original e selo
5.º Centenário do Nascimento de Gil Vicente, 1965.

João Abel Manta

Desenho original e selo
IV Centenário da Publicação de «Os Lusíadas», 1972.

Daciano Costa

Desenho original e selo
Europa CEPT – Paisagens, 1977

José Pedro Martins Barata

Desenho original e bloco
Portucale 77 – Barcos da Costa Portuguesa, 1977

Armando Alves
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Desenho original e selo
Lançamento do Código Postal, 1978

José Luís Tinoco

Desenho original e selo
V Centenário da Subida ao Trono de D. João II, 1981

Lima de Freitas

Desenho original e selo
Quiosques de Lisboa, 1985

Maluda

Desenho original e selo
Adesão de Portugal e Espanha à CEE, 1986

Acácio Santos

Desenho original e selo
Ano Europeu do Ambiente, 1987

Carlos Calvet

Desenho original e selo
Vultos das Artes, Letras e Pensamentos Portugueses, 1985

Luiz Duran

Desenho original e bloco
Europa CEPT – Açores. As Cavalhadas de S. Pedro, 1981

José Cândido

Desenho original e selo
1.º Centenário da Ligação Telefónica Pública em Portugal, 1982

José Brandão
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Estudo de cor e bloco
Centenário do Disco, 1987

João Machado

Desenho original e folha miniatura
Protecção da Natureza, 1988

José Projecto

Desenho original e selo
500 Anos da Descoberta do Caminho Marítimo para a Índia, 1998

Carlos Possollo

Desenho original e selo
Europa CEPT – Portugal – Meios de Transporte e Comunicação, 1988

Carlos Leitão e Luiz Duran

Desenho original e selo
Datas da História – 5.º Centenário da Missionação do Congo, 1991

Luiz Duran

Desenho original e bloco
500 Anos da Descoberta do Brasil, 2000

Luís Filipe de Abreu
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Sector Corticeiro, 2007
João Machado

Selo sem taxa – Série A, 1985
Acácio Santos

Apicultura – Açores, 2013
Pedro Ferreira

Natal – Os Reis Magos, 2019
Jorge Macedo

Bicentenário da Liberdade
de Imprensa 1821-2021

Fernando Pendão

Cidades Criativas UNESCO - 
Idanha-a-Nova e Óbidos, 2017

Vasco Martins

Europa – Pontes, 2018
André Chiote

Década das Nações Unidas das Ciências do Oceano para o 
Desenvolvimento Sustentável, 2021

João Machado

Falcoaria, 2013
Francisco Galamba

Cavalo Lusitano, 2009
José Brandão e Elisabete Rolo

Comunicar a Cores, 2012
Miguel Neiva

66



Motos, 2007
Hélder Soares

Elevadores Públicos de Portugal, 2010
Atelier Whitestudio

Circuito da Boavista – 50 Anos da 
Fórmula 1 em Portugal, 2008

Vasco Marques

Design, 2003
José Brandão e Paulo Falardo

Água, 2006
João Machado

Os Selos e os Sentidos, 2009
João Machado

Rock em Portugal, 2010
Hélder Soares

Europa – Florestas, 2011
José Projecto

Vultos da História
e da Cultura, 2014

Atelier B2

Ano Internacional dos Solos, 2015
Pedro Ferreira

Os temas a retratar são objeto de minuciosa investigação científica e de uma exigente conceção artística, que prioriza o rigor e a estética. 

Testemunho da sua época, objeto de culto e de coleção, o selo diferencia e distingue a nossa correspondência, faz história e é história, pelas 
estórias que conta e pela forma como as narra.
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Festas do Divino Espírito Santo 
Açores, 2020

Hélder Soares

Áreas Protegidas, 2021
Carla Caraça Ramos

EUROMED
 Barcos do Mediterrâneo, 2015

Carlos M. Carvalho

Caminhos de Santiago, 2015
Elizabete Fonseca

Cante Alentejano, 2016
Atelier Design&etc

Indústria Têxtil Portuguesa, 2017
Fernando Pendão
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Património UNESCO – Universidade 
de Coimbra. Alta e Sofia, 2014

Hélder Soares

Vinhas Velhas de Portugal, 2016
AF Atelier

Mar Português, 2015
Atelier B2

É Tempo de Esperança, 2020
João Machado

Açores 
 Certificados pela Natureza, 2016

Francisco Galamba

Embaixada de D. Manuel I ao Papa Leão X – 500 Anos, 2014
Carlos Possollo

Grandes Prémios da Arquitetura Portuguesa, 2014
Whitestudio
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Diogo Navarro de Castro
Série Novos Horizontes XI, 2004

Acrílico s/tela

Santi Queralt
Espacio de Luz II, 2002

Óleo s/tela

Manuel Carmo
Aqui Há Gato, 2006
Técnica mista s/tela

Maria José Cavaco
Conversation Piece II – 4, 2017

Técnica mista s/papel

Elsa Mota Guerreiro
Clareira III, 2005

Acrílico s/tela

João Dixo
Tintas do Coração DT6, 2003

Acrílico e óleo s/linho

Património de Arte

Desde a antiguidade clássica que as obras de arte vêm sendo utilizadas como um ativo patrimonial, simbolizando riqueza e estatuto para quem 
as compra. Essa tendência de valorizar espaços, personalidades e instituições através da aquisição de obras de arte continuou ao longo dos anos, 
tendo sido especialmente importante nos últimos cinquenta anos, altura em que, cada vez mais, a arte se tem tornado um importante elemento 
no património de colecionadores e investidores.

A coleção de arte contemporânea da Fundação Portuguesa das Comunicações é constituída por obras das mais variadas expressões artísticas da 
autoria de nomes promissores e consagrados do panorama artístico português.

Ao longo destes 25 anos, e em diferentes conjunturas, a FPC tem assumido o papel de instrumento de valorização e divulgação da 
contemporaneidade artística nacional, tendo estabelecido, neste âmbito, parcerias com artistas plásticos, galerias de arte e outras entidades 
culturais para a execução de uma programação expositiva, projetos dos quais resultou uma coleção de arte da qual destacamos algumas obras.
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Rui Matos
Sem título, 2011

Ferro pintado

Sebastião de Sousa
Despintado, 2006

Técnica mista s/tela

Pedro Valdez Cardoso
S/ Título (H is For Hunter), 2013

Técnica mista

Paulo Quintas
9 PQ23 016, 2016

Óleo s/papel

António Vasconcelos Lapa
Sem título, 2013

Grés vidrado e barro polido com policromia

Pires Vieira
Sem título, 2015

Óleo s/tela
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Pedro Almeida
«Batbox 20», 2018

Light box, LedSMB cushions, 
methacrylate s/alumínio

João Paramés
Pião, 2004

Técnica mista s/tela

Graça Sarsfield
Olha Para o Que Te Digo - IX, XII, XV, 

XXI, XXIV, 2004
Fotografia

Pedro Proença
Dólos, 2013

Tela impressa

João Noutel
Secrets, 2014
Técnica mista

Pedro Besugo
Ellos, 2003

Técnica mista s/tela
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Susana Dias
Prelúdio #2, 2004

Acrílico s/tela

Francisco Laranjo
Sem título (Série “Sete Anos e Um Dia”), 2011

Aguarela s/papel

Alfred Balasch
The Sound of Huroimi Husono, 2006

Pigmentos naturais de cor e resinas 
sintéticas

Pedro Batista
The Size of a Football Pitch, 2019

Óleo s/tela

Miguel Palma
Transbox, 2007

Mala em plástico, motorizada em 
miniatura e outros materiais
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Fernanda Fragateiro
Ausência, 1995

Madeira e fibra de vidro

Carlos Botelho
Ritmos, 1983

Tapeçaria de Portalegre

Lourdes Castro
Sombra em Clave de Sol, 1984

Tapeçaria de Portalegre
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A coleção de arte alberga também, para além de uma obra de arte propriedade da MEO/Altice, um considerável acervo, propriedade dos 
CTT Correios de Portugal, do qual se destaca uma coleção de tapeçarias de Portalegre e uma significativa coleção de pintura dos séculos XIX, XX 
e XXI, onde estão representados alguns autores consagrados, mas também novos valores das artes plásticas. 
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Cândido Costa Pinto
Anti-fadismo, 1963

Óleo s/tela

José Pedro Martins Barata
Serviço da Mala-Posta, 1973

Óleo s/tela

Maria Keil
Transporte Ferroviário, 1942

Óleo s/madeira

Paula Rego
Leoa, 1981

Acrílico s/papel

Nadir Afonso
Monmatre - La Rue Chappe, 1966

Óleo s/tela
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Primeiro Fardamento Oficial
de Distribuidor de Correio

1853

Relógio Universal Veríssimo 
Alves Pereira

Séc. XX

Caixa Postal
do 1.º Districto

1821

Arca do Correio de Évora
Séc. XIX

Maqueta da Central Telegráfica
e Telefónica de Lisboa

1936

Balança Pesa-Cartas
Lourenço António de Araújo

1841

Carruagem da Mala-Posta da 
Carreira do Porto

1854

Sacos de transporte de 
correspondência

Séc. XVIII
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Património Postal e de Telecomunicações 

Este acervo museológico encontra-se organizado em duas grandes coleções, Património Postal (peças e equipamentos, datados desde o 
século XVIII até à atualidade, que testemunham a evolução dos sistemas e das técnicas utilizadas pelos Correios em Portugal) e Património de 
Telecomunicações (peças e equipamentos, datados desde o século XIX até à atualidade, que testemunham a evolução dos sistemas e das técnicas 
utilizadas pelas telecomunicações em Portugal) totalizando 62 045 peças que, devido à sua diversidade, se dividem ainda em subcoleções.

Com base nos critérios referidos inicialmente, foram selecionadas algumas peças representativas das várias coleções existentes, numa perspetiva 
de qualidade na partilha e transmissão de conhecimento deste património, como memória e identidade nacional do sector das comunicações.

Património Postal – Maquetas; Sinalização; Mobiliário; Malas e Sacos; Recetáculos Postais; Transportes; Indumentária; Suportes e Instrumentos 
de Escrita; Peso e Medida; Máquinas e Cunhos; Utensílios Postais.
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Papagaio Tipo II
Década de 60

Máquina de Venda
de Selos

1940

Móveis recetáculo para interior
de Estação dos Correios

1936

Auto-Ambulância Borgward
1953

Telégrafo de Campanha de 
Sinais Morse

1866

Telefone de Parede Herrmann
1880

Telefone de Mesa Bramão
1879

Telégrafo Morse Bramão
1874

Central Telefónica Manual OB 
2600, Tipo Costureirinha

1882

Emissor de Faísca Marconi 
Transmitter

1910

Telégrafo impressor Hughes
1885

Comutador Telegráfico 
Diabinho

1890

Património Telecomunicações – Telegrafia Ótica/Visual; Telegrafia Elétrica; Telefonia; Radiocomunicações; Comutação; Transmissão; Energia/
Alimentação/ Proteção; Ensaio e Medida; Informática; Ferramentas.
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Unidade de Derivação do sistema 
submarino ótico Euráfrica

1992-2015

Cabo submarino ótico Euráfrica
1992-2015

Central automática nodal de 
Coordenadas ANC 50-50

1955

Regulador DMO
1919
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Este acervo encontra-se acondicionado em três grandes Reservas Museológicas onde são objeto de tratamento, estudo, conservação e 
divulgação.

Reserva Museológica da Boa Hora: Com uma área total de 1050 m2, é a principal Reserva Museológica da FPC que comporta a maior parte do 
acervo entre Património Postal e de Telecomunicações.
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Reserva Museológica do Cartaxo: A reserva Museológica do Cartaxo é constituída por dois pavilhões num total de 700 m2, acondicionando várias 
coleções de património postal (cofres, motociclos, máquinas de venda de selos, balanças, arcas, recetáculos postais, sinalização, máquinas 
tipográficas, etc.), bem como coleções de património de telecomunicações de grandes dimensões (comutação, telefonia, ensaio e medida, 
radiocomunicações, etc.).

Reserva da Bobadela: Esta reserva, com um total de 252,50 m2, é exclusivamente ocupada pelo património de telecomunicações oriundo da 
extinta Marconi. 
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A Exposição Permanente 

O museu é hoje, cada vez mais, uma instituição ao serviço da 
sociedade e do seu desenvolvimento. Desta forma será inevitável 
que, tal como a sociedade, evolua com o tempo tanto nas suas 
funções e materialidade como através de novas formas de 
apresentar os elementos que sustentam o seu trabalho, na prática 
os objetos que formam as coleções.

Assumir na íntegra as suas funções fundamentais de preservação, 
pesquisa e comunicação (nas vertentes de Exposição e de Educação) 
significa que qualquer museu deve saber quais são os seus públicos, 
a quem deve dirigir os seus esforços de comunicação, de que forma 
deve orientar a sua arquitetura, entendida como a arte de projetar 
um espaço destinado a maximizar – com segurança de pessoas e de 
bens – a gestão da exposição e do acolhimento de visitantes.

Neste sentido, a existência de uma exposição permanente (enquanto 
durar, parafraseando Vinícius de Morais) será a âncora de qualquer 
museu, servindo de chamariz para o seu público e tentando justificar 
os objetivos que estiveram na base da sua criação.

Uma exposição permanente não é uma amálgama de fundos do 
museu. Terá antes de ser uma coleção coerente e significativa que 
está no centro do projeto científico da instituição e corporiza as 
atividades mais importantes que se encontram gravadas na visão 
que levou à criação do mesmo museu.

Normalmente, a exposição permanente conta uma história, uma 
narrativa convencional que se pretende transmitir através de objetos 
que valem pelo seu caráter exemplar de referência histórica, ou 
simplesmente pelas suas valências estéticas ou educativas.

No museu da Fundação Portuguesa das Comunicações, o objetivo da 
exposição permanente é dar a conhecer a história das comunicações. 
É dada especial ênfase à situação portuguesa, através do percurso 
histórico das atividades dos Instituidores e de outros paceiros do 
sector, mas sem descurar a história das comunicações em geral.

Este processo de dar a conhecer uma história aos visitantes é quase 
exclusivamente unilateral, sem possibilidade de resposta por parte 
do público. Por outro lado, é igualmente não verbal, já que não se 
trata da leitura de um livro ou de um texto completo e definitivo sobre 
o assunto (embora existam apontamentos de textos de parede para 
ajudar à compreensão).

Valerá então pela apresentação adequada dos objetos expostos e 
funcionará através de um processo de comunicação em linguagem 
visual que pode limitar a forma de aprender o detalhe, mas enfatiza a 
compreensão do quadro geral que se pretende transmitir.

Se considerarmos o período de cinco séculos de comunicações 
institucionalizadas no nosso país (desde a criação do cargo de 
correio-mor do reino em 1520), durante quase quatro séculos e 
meio o processo das comunicações foi feito porta a porta por meios 
humanos. Essa história confunde-se com a história do operador   
postal de referência, os Correios. 

Os marcos fundamentais da narrativa do serviço postal estão 
sedimentados e conhecidos, desde os tempos dos correios-mores 
até à mala-posta e às ambulâncias postais, passando depois pela 
mecanização dos serviços de tratamento e de distribuição. Todos 
estes marcos se encontram na Exposição Permanente do Museu 
das Comunicações, situado na FPC.

Por outro lado, a velocidade e a complexidade com que os sistemas 
de comunicações se desenvolveram, a partir da segunda metade do 
século XX, levou à emergência, quase diária, de novas tecnologias, 
novos operadores, novos conteúdos, novas necessidades e novas 
clientelas.

Desta forma, a descrição da evolução das telecomunicações 
ultrapassou em muito a memória antiga e de aplicação militar da 
telegrafia, da instalação oceânica dos cabos submarinos ou das 
redes fixas de telefone por onde começou a saga. E está a ser feita 
neste momento em que escrevemos. 

Apenas para ilustrar este desenvolvimento das comunicações, a 
Exposição Permanente apresenta o caso dos telefones, cuja génese 
em Portugal remonta a 1882 (através da empresa Edison Gower 
Bell). Em 1904 era feita a ligação de Lisboa ao Porto. A lista telefónica 
de Lisboa tinha 15 assinantes…

Em 1936 eram difundidos os primeiros serviços de valor acrescentado 
(relatos de futebol e concertos, por exemplo). A lista de assinantes 
de todo o país andava agora pelos 40 000 nomes. Em 1995 eram 
já 3 700 000. Esta evolução revelava-se imparável? Não. Foram as 
novas tecnologias que acabaram por tornar o telefone fixo quase que 
obsoleto nos dias de hoje, com o advento da telefonia móvel a partir 
dos anos 80 do século XX.

No caso das redes móveis, ainda mais rápido foi o desenvolvimento 
de que a Exposição Permanente dá notícia: criado em 1973 nos EUA, 
o primeiro era um Motorola que pesava mais de um quilograma e era 
normalmente utilizado nas bagageiras das viaturas. Esta tecnologia 
chegou à Europa e a Portugal nos anos 80 do século passado. No final 
da década já existiam 2 000 telemóveis no nosso país. Depois disso, 
a evolução foi geométrica: em 2000 existiam mais de 6 milhões de 
aparelhos, atualmente quase dois telemóveis estão registados por 
pessoa no nosso país

Existem igualmente alguns parceiros que atualmente partilham 
com a FPC e o Museu das Comunicações segmentos da Exposição 
Permanente.

São a RDP e a RTP – os operadores históricos de radio e de televisão 
em Portugal, com um arquivo fundamental para compreender a 
história moderna do país; a NAV – prestador público de serviços de 
navegação aérea em Portugal; e a DNS – entidade que assegura a 
gestão, registo e manutenção do Top Level Domain .PT, o domínio de 
topo em Portugal fornecido pelos ISP que nos dão acesso à internet.
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EPÍLOGO – O FUTURO DA FUNDAÇÃO PORTUGUESA                      
DAS COMUNICAÇÕES



As reflexões realizadas  sobre o futuro da Fundação Portuguesa das 
Comunicações pretendem responder a um conjunto de questões 
que tentamos aqui resumir:

Qual o papel da Fundação e dos seus intervenientes sectoriais na 
preservação e divulgação do seu património?

Qual deverá ser a função desta Fundação, e do Museu das 
Comunicações em particular, como guardiã histórica e agente 
cultural na sociedade em geral?

Como é que os museus devem mudar (de filosofia, de estratégia) e 
porque necessitam de mudar?

Qual o impacto das novas tecnologias nas estratégias museológicas 
e expositivas?

Como se pode desenvolver ainda mais a comunicação entre os 
museus e os destinatários das suas mensagens?

Que novas formas e suportes comunicacionais deverão ser 
introduzidos na promoção de diálogos interativos entre a história, o 
património de reconhecido interesse público e os seus destinatários?

Até que ponto a realidade virtual mudará o museu e qual deve ser a 
posição dos museus em «lugar real»?

Como evoluirá a representação das peças de arte nos próximos anos 
e que implicações isso pode ter para os museus?

E, sobretudo, que tipo de estratégias permitirão o equilíbrio 
financeiro de um museu, de forma que possa cumprir a sua missão 
eficazmente?

Esta Fundação tem um papel fundamental na proteção, valorização 
e divulgação do património nacional constituído não só pelas peças 
antigas dos ofícios das comunicações, mas igualmente pelos 
arquivos históricos das grandes instituições (não só empresas) que 
foram protagonistas deste sector no nosso país.

Além da preservação deste imenso acervo a Fundação tem ainda 
como missão estatutária a divulgação e promoção das novas 
tecnologias, e o estudo dos seus impactos na sociedade e no 
desenvolvimento sustentável.

No futuro próximo a prossecução dos objetivos da FPC e a 
correspondente gestão operacional terá de se reinventar 
criativamente através de mecanismos e fórmulas ágeis, dinâmicas e 
flexíveis, que permitam equilibrar diversos interesses.

Entre os principais, estão os dos seus Instituidores, parceiros e 
colaboradores, enquanto agentes com responsabilidades sociais e 
culturais que atuam no sector e dele retiram mais valias.

Desta forma, a sustentabilidade da Fundação Portuguesa das 
Comunicações, que tem no museu o core business, só pode ser 
assegurada com uma estratégia de marketing que lhe permita 
encontrar alternativas para obter receita suficiente não apenas 

para cobrir os custos consideráveis da manutenção e proteção do 
património, mas ainda para investir na modernização do projeto, 
dando-lhe as características. próprias de uma instituição científica 
bem ancorada na sociedade civil.

A evolução do Museu das Comunicações (através da Fundação 
que tem no museu a sua génese formal) justifica a definição 
de estratégias que o dotem de autossustentabilidade face aos 
custos operacionais e de investimento necessários às renovações 
exigentes que a sociedade exige, estratégias ao serviço da cidadania.

A contínua sobrevivência da Fundação resolve necessidades 
importantes dos Instituidores, responde à responsabilidade social 
de preservação do património, atua como ferramenta de divulgação 
científica e cultural, e, finalmente, pretende ainda ser uma escola 
que ensine o passado à juventude, de hoje e de sempre, e mostre o 
futuro das comunicações.

Desta forma é fácil intuir que este projeto perdurará para além 
do presente porque, se não há futuro sem passado, a Fundação 
Portuguesa das Comunicações, pelas valências que apresenta, 
ambiciona constituir o cimento que fixa todos os conhecimentos do 
sector, ligando educação, cultura e ciência, saber e saber fazer num 
perfil holístico de base humanista.

  

“Para despertar a curiosidade científica um museu tem que 
emocionar. Seduzir o visitante para os mistérios da realidade é a 
melhor forma de fazer com que ele queira entender a realidade”.

Jorge Wagensberg
Diretor do Museu de Ciências de Barcelona
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CRONOLOGIA DAS EXPOSIÇÕES DA FPC



Produção da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

1997 Mundos Comunicantes
Carlos Carvalho,
José Pedro Martins Barata

1997
Correios: Novas Tecnologias, Mais e Melhores 
Serviços

CTT Correios de Portugal

1998 Um Mundo uma Rede Postal Património Filatélico e Artístico

1998 Coleção Nacional de Selos Património Filatélico e Artístico

1998 Um Olhar sobre as Telecomunicações Património Filatélico e Artístico

1998 Usos & Tradições: 5 Artistas Património Filatélico e Artístico

1998 Portugal e Além-Mares
Gabinete Técnico e Artístico, 
Património Filatélico e Artístico

1998
Arquitetura e Equipamento do modernismo
ao Estado Novo: as Estações de Correio do Plano 
Geral de Edificações

Carlos Bártolo

1999
Mensagens nos Quadradinhos: as Comunicações
e a Banda Desenhada

Carlos Pessoa, Leonardo de Sá

1999 Coleção Filatélica do Ex-Ultramar Património Filatélico e Artístico

1999 Encontro de Culturas: uma caminhada de 5 séculos Gabinete Técnico e Artístico Museu Nacional de Etnologia

1999 CTT - Correios. Novos Desafios CTT Correios de Portugal

1999 Martins Barata - Um Pintor na Arte Postal Património Filatélico e Artístico

1999 As Comunicações na década de 30 Arquivo Histórico e Biblioteca

1999 24 Fotografias: arte e técnica

António Júlio Duarte, 
Augusto Alves da Silva, 
Daniel Blaufuks, 
João Paulo Serafim

1999 O Carteiro toca apenas duas vezes

Gonçalo Branco, Hernâni 
Marcelino, João Pedro Vale, 
Markus Bauer, 
Miguel Buzaglo, Miguel Coelho, 
Nuno Sacramento,
Patrícia Guerreiro, Vasco Araújo, 
Vera Massing. / Jurgen Bock

Escola de Artes Visuais Maumaus

2000 Luz Correia: a medalhística nas comunicações Luz Correia

2000 Coleção de Selos Portugueses Património Filatélico e Artístico
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Produção da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2000 Os Correios no Registo de um País Património Filatélico e Artístico

2000 A Escrita: Traços e Espaços
Luís Manuel de Araújo
/ Gabinete Técnico e Artístico

Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, Biblioteca Nacional, British 
Museum, Campo Arqueológico
de Mértola,  Casa Municipal de Cultura 
de Vila Nova de Gaia, Centro Cientifico 
e Cultural de Macau,  Centro Cultural 
Casapiano, Centro de Documentação 
25 de Abril, Comunidade Israelita
de Lisboa, COMPAQ, Escola Superior 
de Educação João de Deus, Institut 
du Monde Arabe - Paris, Instituto 
Diplomático do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, Museu de Almodôvar, 
Museu Arqueológico de Silves, Museu 
Calouste Gulbenkian, Museu de Évora, 
Museu Francisco Tavares Proença, 
Museu do Louvre, Museu Monográfico 
de Conimbriga, Museu Municipal
de Santarém, Museu Nacional
de Arqueologia, Museu Nacional
Soares dos Reis

2000 Marconi: 75 Anos de Comunicações Internacionais Portugal Telecom

2001 Trajes Regionais Portugueses Património Filatélico e Artístico Sociedade de Geografia de Lisboa

2001
Centrais Telefónicas em Portugal - Desde o final
do séc. XIX até ao limiar do séc. XXI

Património Museológico 
de Comunicações

ANACOM - Autoridade Nacional
de Comunicações, PT Inovação

2001 Correios, Novos Desafios Joel de Almeida CTT Correios de Portugal

2001 Espontaneidade e Rigor Luís Filipe Abreu CTT Correios de Portugal

2002 Do Original ao Selo
Património Museológico
de Comunicações

Anacom - Autoridade Nacional de 
Comunicações, Anaumose, 
INCM - Imprensa Nacional Casa da 
Moeda

2002 A Casa do Futuro Interativa I TV Cabo Interativa

2002 Levar a Carta a Garcia - Por Dentro do Código Postal
Património Museológico 
de Comunicações

CTT Correios de Portugal

2003 150 Anos do Selo Postal Património Filatélico e Artístico CTT Correios de Portugal
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Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2003 Casa do Futuro Interativa 2003
Álvaro Peixoto, 
José Gonçalo Areia

Agência de Inovação, Centro Português 
de Design, CTT Correios de Portugal, 
Coutinho&Coutinho, Cortal, Datelka, 
Dimensão, Electrolux, Ericsson, 
Esteproar, SA, Hewlett Packard 
Enterprise, hi.digital, Iberplaco, IT- 
Instituto de Telecomunicações, ISCTE,  
Loja do Banho, Mandala, Microsoft, 
Molaflex, Novabase, Panavideo, Philips, 
P.O.I, Prosegur, PT-Comunicações, PT 
Inovação, PT Sistemas de Informação, 
Revigres, Siemens, SPIE, Sony, 
Represtor, TMN - Telecomunicações 
Móveis Nacionais, Tomás Taveira, SA, TV 
Cabo, Universidade Lusófona, Visabeira, 
Vision-box, YDREAMS 

2003 Escultura de Luz Correia Luz Correia

2003 Correios On-Line CTT Correios de Portugal CTT Correios de Portugal

2003 Embarcações do Maranhão Gabinete Técnico e Artístico
Fundação José Sarney, Secretaria
de Estado do Maranhão

2004 Casa do Futuro Inclusiva 2004
Álvaro Peixoto,
José Gonçalo Areia

Agência de Inovação, Centro Português 
de Design, CTT Correios de Portugal, 
Coutinho&Coutinho, Cortal, Datelka, 
Dimensão, Electrolux, Ericsson, 
Esteproar,SA , Fundação Portugal 
Telecom, Hewlett Packard Enterprise, 
hi.digital, Iberplaco, IT- Instituto de 
Telecomunicações, ISCTE, Loja do 
Banho, Mandala, Microsoft, Molaflex, 
Novabase, Panavideo, Philips, P.O.I, 
Prosegur, PT-Comunicações, PT 
Inovação, PT Sistemas de Informação, 
Revigres, Siemens, SPIE, Sony, 
Represtor, TMN - Telecomunicações 
Móveis Nacionais, Tomás Taveira, SA, TV 
Cabo, Universidade Lusófona, Visabeira, 
Vision-box, YDREAMS 

2004
Centenário da Primeira Ligação Telefónica
Lisboa/Porto

Património Museológico
de Comunicações

2004
Retrospetiva da evolução da imagem
das estações de Correios

Arquivo Histórico e Biblioteca

2004 Correios On-Line CTT Correios de Portugal
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Produção da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2004 Originais de Bilhetes Postais não emitidos Património Filatélico e Artístico

2004 Nova Imagem dos Correios CTT Correios de Portugal

2004
A Mala-Posta - 200 Anos do Final do Primeiro 
Período Lisboa-Coimbra 1798/1804

Gabinete Técnico e Artístico
Património Museológico de 
Comunicações

2005 Portugal em Selos Património Filatélico e Artístico

2005 Os 100 Anos do Telefone João Rainho

2005
Comemoração dos 150 Anos da Telegrafia
Elétrica em Portugal

Património Museológico
de Comunicações

2005
Vencer a Distância – Cinco Séculos
de Comunicações em Portugal

Património Museológico
de Comunicações

ANA - Aeroportos,  RDP- Rádio Difusão 
Portuguesa, RTP- Rádio Televisão 
Portuguesa

2005
Originais de Selos e Bilhetes Postais
do Ex-Ultramar

Património Filatélico e Artístico

2006 SDD - Santos Distrit Design Junta de Freguesia de Santos-o-Velho

2006 Correios On-line CTT Correios de Portugal

2006 Do bit ao terabyte – A evolução do computador
Fernandes de Almeida,
Miguel Martins

CP - Comboios de Portugal, 
Departamento de Engenharia 
Informática da Universidade de 
Coimbra,  Departamento de Sistemas 
de Informação da Escola de Engenharia 
da Universidade do Minho, HP- Hewlett 
Packard Entreprises, Microsoft, Nokia, 
Philips, Universidade Autónoma
de Lisboa,

2006 Desenhos Originais de Selos Património Filatélico e Artístico

2006
A Transmissão do conhecimento 
«Do códice à palavra impressa»

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Museológico
de Comunicações

Anaumose-Participações SA, Biblioteca 
Nacional, Mosteiro de Alcobaça

2007 Memomóvel. Telemóvel: o amigo inseparável
TMN – Telecomunicações Móveis 
Nacionais

88



Produção da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2007 Por Entre as Linhas

Ana Jotta, André Guedes,
António Olaio,
Fernanda Fragateiro,
Fernando José Pereira,  
Filipa César, Luísa Cunha,
Miguel Palma, Pedro Barateiro,  
Vasco Araújo. / Isabel Carlos

2007 Arte e Filatelia – Um Olhar Sobre Originais de Selos Património Filatélico e Artístico

2007 A Luta Contra a Tuberculose em Portugal ADOC / Inês Bravo
Associação Nacional de Tuberculose
e Doenças Respiratórias

2008 Telecomunicações Militares
Património Museológico
de Comunicações

Associação 25 de Abril, Câmara 
Municipal de Palmela, Canal História, 
EID - Empresa de Investigação e 
Desenvolvimento de Eletrónica SA, 
Estado Maior da Armada, Estado Maior 
do Exército, Estado Maior da Força 
Aérea, LASI Eletrónica, Museu
das Transmissões

2008 Caligrafias – Uma Realidade Inquieta
Coletiva de Artes Plásticas
/ Maria João Fernandes

2009 FPC Future Labs – Experiências Visuais do Futuro Gonçalo Nuno Rodrigues
Edigma, HP- Hewlett Packard 
Entreprises, ICT-VR, InovaDomus, 
Nearinteraction, Philips

2009 Do Museu ao Bairro: histórias de viajantes Serviço Educativo

Associação Etnia, Câmara Municipal
de Lisboa - Unidade
de Projeto da Madragoa, Centro
de InterCulturaCidade, ETIC-Escola
de Tecnologias de Imagem
e Comunicação, Habitantes do bairro
da Madragoa, Junta de Freguesia
de Santos-o-Velho, Museu da Água
da EPAL, Museu da Marioneta, Teatro 
«A Barraca», 

2009 Traje Minhoto João Abrantes

2009 Cartas ao Pai Natal CTT Correios de Portugal

2009 Inbound/Outbound – Através dos Correios Anabela Loureiro CTT Correios de Portugal

2009 Em Trânsito – Arte Postal Carlos Barroco
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Produção da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2009 Selos Portugueses do Oriente Património Filatélico e Artístico Fundação Oriente

2010 FPC Future Labs 2.0 Gonçalo Nuno Rodrigues
Edigma, HP- Hewlett Packard 
Entreprises, ICT-VR, InovaDomus, 
Nearinteraction, Philips

2010
Comunicar na República – 100 anos de Inovação
e Tecnologia

Joel de Almeida

Arquivo Municipal de Lisboa/Arquivo 
Fotográfico, Comissão Nacional para 
as Comemorações do Centenário 
da República, Grupo de Amigos do 
Museu das Comunicações, Museu 
da Presidência da República, Museu 
Regional da Horta, RTP - Rádio 
e Televisão de Portugal, TMN - 
Telecomunicações Móveis Nacionais

2010 Os Correios nos 100 Anos da República Património Filatélico e Artístico CTT Correios de Portugal

2010
Comunicar na República – 100 anos de história
e tecnologia II

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico, 
Património Museológico
de Comunicações

2010 Originais de Selos nos 100 anos da República Património Filatélico e Artístico

2011 Se Esta Peça Falasse - Postes
Património Museológico
de Comunicações

2011 FPC Living Lab Gonçalo Nuno Rodrigues

2011 Casa do Futuro Convergente InovaDomus

2011 Luiz Duran – Uma vida com selos dentro
Luiz Duran/CTT Correios 
de Portugal

CTT Correios de Portugal

2012 Se Esta peça Falasse - Telégrafo Hugges
Património Museológico 
de Comunicações

2012 Se Esta peça Falasse - Relógios
Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Museológico 
de Comunicações 

2012 Se Esta peça Falasse - Recetáculos
Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Museológico 
de Comunicações 

2012 Se Esta peça Falasse - Balanças
Património Museológico 
de Comunicações

2012 Look twice – Obras de arte da coleção da Fundação Rui  Órfão
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Produção da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2012
A escola adotou o museu e agora o museu adota
a escola

Serviço Educativo EPI - Escola Profissional de Imagem

2012 Casa do Futuro - Convergente 5.0 Fundação Portugal Telecom

2012 Homenagem a José Ferreira Pinto Basto Vitor Nunes
Instituto de História Contemporânea
- FCSH-UNL

2012 Portugal Connosco – O olhar dos carteiros CTT Correios de Portugal

2013 Casa do Futuro na Cloud – viver numa smart city

2013 Cortina Rui Órfão

2013 EM CONTACTO Património Filatélico e Artístico

2014
Futuro Infinito - Transformação Digital
- O Céu Não é o Limite (The sky is not the limit)

Khan Academy

2014 Mecanização Postal
Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Museológico 
de Comunicações 

CTT Correios de Portugal

2014
Mostra Interna de produtos filatélicos no âmbito
da exposição sobre desporto

Património Filatélico e Artístico SeloFan CTT Correios de Portugal

2014 UIT_Em Destaque Arquivo Histórico e Biblioteca

2014 Geração C – All Connected – Do Ábaco à Cloud
Alexandre Farto-Vhils, Data Center da 
Covilhã, Pedro Campiche/AKA Corleone

2014 Em Destaque - O que é a UPU? Arquivo Histórico e Biblioteca

2014
Tapeçarias de Portalegre – Arte com Selo 
Português

Vera Fino
CTT Correios de Portugal, Manufatura 
de Tapeçarias de Portalegre

2015 A caligrafia tem futuro? Arquivo Histórico e Biblioteca

2015 Serviço Postal de Campanha Arquivo Histórico e Biblioteca
Centro de Estudos Geográficos, Exército 
Português

2015 O cabo submarino num mar de conectividades

Henrique Melo Barreiros, 
John Ross, José Almeida Mota,  
José Morais de Oliveira, 
Vasco de Sá

ANACOM – Autoridade Nacional 
das Comunicações, CTT Correios 
de Portugal, Fundação para a Ciência 
e Tecnologia, Governo Regional 
dos Açores, Marinha Portuguesa, 
PT Portugal

2015
D. João IV a D. Manuel II: As comunicações
no tempo dos Duques de Bragança - 1640/1910

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico, 
Património Postal e de 
Telecomunicações

Fundação da Casa de Bragança
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Produção da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2015
O Elogio do Selo – Os Consultores Artísticos Jaime 
Martins Barata e José Pedro Martins Barata nos 
Correios Portugueses

CTT Correios de Portugal

2015 O Correio entre Fronteiras e Trincheiras Arquivo Histórico e Biblioteca

Centro de Estudos Geográficos (IGOT/
UL), Comissão Coordenadora para
a Evocação do Centenário da I Guerra 
Mundial

2016
Os dias talvez sejam iguais para um relógio,
mas não são para um homem - Marcel Proust

Arquivo Histórico e Biblioteca

2016 Um Mundo uma Rede Postal Património Filatélico e Artístico

2016 50 Anos Lubrapex Património Filatélico e Artístico CTT Correios de Portugal

2016 Voar Alto – Aviação Militar em selos Património Filatélico e Artístico CTT Correios de Portugal

2016 Em Cartaz Arquivo Histórico e Biblioteca

2016
500 Anos do Correio em Portugal
– Os Correios Públicos em Portugal

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património  Filatélico 
e Artístico, Património Postal 
e de Telecomunicações

CTT Correios de Portugal

2017 O Ponto e o Píxel - Tapeçaria de Portalegre

Fernanda Fortunato, 
Paula Fernandes, 
Susana Pires, Vera Fino.  
Património Filatélico e Artístico

Câmara Municipal de Portalegre, 
CTT Correios de Portugal, Manufatura 
de Tapeçarias de Portalegre

2017 Do Original ao Selo Património Filatélico e Artístico

2017 Uma Obra de Arte. Pontes de Vista Património Filatélico e Artístico
CTT Correios de Portugal, 
Infraestruturas de Portugal

2017 Entre o Céu e a Terra

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico, 
Património Postal e de 
Telecomunicações

2017 Nas Asas da História Património Filatélico e Artístico CTT Correios de Portugal, Museu do Ar 

2017 Testemunhos da Escravatura. Memória Africana Património Filatélico e Artístico
Lisboa Capital Ibero-Americana
da Cultura

2017 ToCarte Património Filatélico e Artístico
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Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2017 Egas Moniz - Do Desenho Original ao Selo Património Filatélico e Artístico
Câmara Municipal de Estarreja,
Casa-Museu Egas Moniz, CTT Correios 
de Portugal

2017
Coleção de Selos Clássicos «D. Luís I, Fita curva
e Fita direita, 1866 a 1884»

Património Filatélico e Artístico CTT Correios de Portugal

2017
500 Anos do Correio em Portugal – Personalidades 
dos Correios

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico, 
Património Postal
e de Telecomunicações

CTT Correios de Portugal

2017 TECHDAYS
Património Postal e de 
Telecomunicações

Câmara Municipal de Aveiro

2017 Açores - Do Desenho Original ao Selo Património Filatélico e Artístico
Biblioteca Pública e Arquivo Regional 
Luís da Silva Ribeiro, CTT Correios
de Portugal

2017 Os 20 Anos da FPC

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Comunicação e Relações 
Públicas, Património Filatélico 
e Artístico, Património Postal 
e de Telecomunicações

2018 Em Cartaz Arquivo Histórico e Biblioteca Câmara Municipal de Estarreja

2018 Ignition Day
Património Postal e de 
Telecomunicações

Altran Portugal

2018
Comunicando – Da Massificação à Convergência, 
para onde no futuro?

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico, 
Património Postal
e de Telecomunicações

Museu Nacional de História Natural
e da Ciência

2018 Selos Portugueses de Além-Mar Património Filatélico e Artístico ANACOM

2018
O Cabo Submarino num Mar de Conectividades
– Núcleo museológico #01

ANACOM, CTT Correios de Portugal, PT 
Portugal, Fundação para a Ciência
e Tecnologia

2018
Selos Portugueses de Além-Mar (Itinerância 
Funchal)

Património Filatélico e Artístico ANACOM, CTT Correios de Portugal

2018
500 Anos do Correio em Portugal
– Objetos do Correio

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico, 
Património Postal e de 
Telecomunicações

CTT Correios de Portugal

2018 Boas Festas Património Filatélico e Artistico
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As exposições estão identificadas de acordo com as informações recolhidas nas fontes disponíveis.

Produção da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2019 Antena Património Filatélico e Artístico

2019
Arte e Vida do Selo, A Criação Filatélica da Família 
Roque Gameiro – Martins Barata

Casa Roque Gameiro, Património 
Filatélico e  Artístico

Câmara Municipal da Amadora, CTT 
Correios de Portugal

2019 Percursoras Anónimas Arquivo Histórico e Biblioteca

2019
Centro Operacional de Telecomunicações
por Satélite de Sintra

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico, 
Património Postal e de 
Telecomunicações

2019 Comunicar em Selos – Do Telégrafo à Modernidade

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico, 
Património Postal e de 
Telecomunicações

2019 Estações Terrenas de Radiocomunicações
Património Postal e de 
Telecomunicações

2019
Selos Portugueses de Além-Mar  (Itinerância Ponta 
Delgada)

Património Filatélico e Artístico
ANACOM, CTT Correios de Portugal, 
Delegação de Ponta Delgada da Ordem 
dos Engenheiros

2019
500 Anos do Correio em Portugal- A evolução
da marca dos Correios

Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico, 
Património Postal e de 
Telecomunicações

CTT Correios de Portugal

2019 D. Maria II
Arquivo Histórico e Biblioteca, 
Património Filatélico e Artístico

CTT Correios de Portugal

2019 João Machado – A Cor dos Selos Património Filatélico e Artístico CTT Correios de Portugal

2019 Leve-me, este Natal posso ser a sua companhia Arquivo Histórico e Biblioteca

2020
Selos Portugueses de Além-Mar (Itinerância Angra 
do Heroísmo)

Património Filatélico e Artístico
ANACOM, Biblioteca Pública e Arquivo 
Regional Luís da Silva Ribeiro, CTT 
Correios de Portugal

2020 Cabos Submarinos - Núcleo museológico #02

2020 D. Manuel I Património Filatélico e Artístico CTT Correios de Portugal

2021
No Início Era a Válvula… Do Sinal Analógico
ao Digital

Património Postal
e de Telecomunicações

AT&T, Museu Faraday

2022 Segredos do Tempo Arquivo Histórico e Biblioteca
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Coprodução da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

1997 Cineteatros de Portugal Jochen Dietrich
Museu da Imagem em Movimento
de Leiria

1998 RTP – 41 Anos A caixa que mudou o mundo RTP - Rádio Televisão Portuguesa RTP

1999 Essa Gesta Gloriosa Júlio Pedroso Maia Federação Portuguesa de Filatelia

1999 Alfândega Nova: o Sítio e o Signo

Debbie Flaming Caffery, 
Gabriele Basílico, 
Humberto Rivas, José Rodrigues, 
Paul den Hollander 

Associação para o Museu de 
Transportes e Comunicações do Porto

1999 A Telegrafia Elétrica em Portugal, 1855-1925 Pedro Marçal Vaz Pereira Federação Portuguesa de Filatelia

1999 Comércio Eletrónico: a Nova Lâmpada de Aladino Portugal Telecom

1999 Formas do Telefone - Design e Tecnologia Carlos Bártolo

Alcatel Portugal, Bang & Olufsen, 
Ericsson Portugal, Museo delle 
Telecomunicazioni della Sirti (Milão, 
Itália),  Portugal Telecom, Siemens, 
Telefonmuseet de Hellerup (Dinamarca)

1999
Um Retrato para Fernando Pessoa: Quadros
e Quadras

Associação Fernando Pessoa

1999 Selos Clássicos de Portugal Albertino Figueiredo

2000 A Censura Postal em Portugal nos séculos XIX e XX Joaquim Lobo

2000 Still Companhia Nacional de Bailado Centro Português de Fotografia

2000 Pintura de Manuel Rivera
Galeria Almirante da Afinsa
de Madrid

2000 Que Mais Podemos Fazer Senão Dançar?
Ana Esquível, Eduardo Gageiro, 
Eduardo Saraiva, Rodrigo César

Companhia Nacional de Bailado

2000 A Figuração Renovadora Fundação Telefónica Espanhola

2000
Novas Tecnologias de Telecomunicações:
a Televisão Interativa

PT Multimedia, TV Cabo Portugal

2000 O serviço Telegráfico em Portugal (1857-1927) Adelino Adrião de Melo Caravela

2000 Porte a Pagar
José Manuel Castanheira 
da Silveira

2001 Botí e seus Mestres
Diputación de Córdoba, Fundación 
Provincial de Artes Plásticas 
Rafael Botí

Ayuntamiento de Córdoba, Cajasur, 
Junta da Andalucia
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Coprodução da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2001 Correios Privativos de Portugal Elder Manuel Pinto Correia

2001 Poetas do Século XIII ao Século XX Eurico Lage Cardoso

2001 Inteiros Postais do Rei D. Carlos I Hernâni António Carmelo 
de Matos

2002 3ª Exposição Coletiva de Pintura 9arte/Galateia propriedade de 
Cor-on-Line, Comércio da Arte SA

2002 A Literatura na Filatelia ANJEF (Associação Nacional de 
Jornalistas e Escritores Filatélicos)

2002 José Caballero José Caballero AFINSA

2002 O Homem à Conquista do Céu Bento Manuel Grossino Dias

2002 Mundos Francisca Rigaud
/ Gabinete Técnico e Artístico Fundação José Sarney

2003 Clássicos de Portugal Albertino de Figueiredo

2003 Velocípedes e Motociclos Eduardo de Sousa

2003 Coleção Portugal Telecom de Arte Portuguesa 
Contemporânea Fundação Portugal Telecom

2003 Arte Postal Sena Esteves

2003 O Primeiro Selo Português
Albertino Figueiredo, 
Alexandre Santos, João Violante, 
Óscar Marinho, Pedro Vaz Pereira

2004 Labirintos de Cor

Manuel Cargaleiro, Carina Rocha, 
Fernando Delgado, 
Helena Oliveira, João Silva, 
Miguel André, Pedro Almeida, 
Sara Livramento,
Yolanda Possidónio.
/ Maria José Espinho Galamba, 
Vitor PI

Atelier de Artes Plásticas da Liga 
Portuguesa dos Deficientes Motores, 
Governo Civil de Lisboa

2004 O Correio da Mala-Posta Federação Portuguesa de Filatelia

2005 Arte Postal: mosaicos filatélicos de 5 artistas 
gregos

Aris Baizanos,  Maria Kalaidzoglu, 
Nikos Katsunotos, 
Stathis Leondiadis, 
Vassílios Apostolidis

Associação Cultural Filatélica 
de Moschato, Embaixada da Grécia 
em Lisboa

2005 Império Colonial Português Pedro Vaz Pereira

2006 Eduardo Arroyo Eduardo Arroyo Galeria Metta
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Coprodução da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2006 Aqui há Gato – Exposição que só um cego 
consegue ver Manuel Carmo

2006 Trabalhos sobre Design Inclusivo da EUAC EUAC Escola Universitária das Artes de 
Coimbra

2007 Visão Periférica Herwig Turk/Projeto LINDSPOT Objeto Invisível - Arte Contemporânea

2008 Olhares no Alentejo Mariana Dias Coutinho

2008 Ciclo de Filatelia Juvenil Núcleo Juvenil de Filatelia da 
Escola E. B. 2,3/S de Barroselas

Núcleo Juvenil de Filatelia da Escola E. B. 
2,3/S de Barroselas

2008 Camilo Pessanha: Um Diálogo Entre Mundos Associação Wenceslau de Moraes

2009 Em qualquer lugar do Mundo: dos primórdios
à universidade virtual Universidade Aberta

2009 De Dentro José Mendes de Almeida Pop Up Lisboa 2009

2009 Um Percurso, Quatro Olhares
Claúdia Jorge Freire, 
Jose Manuel Costa Lopes. 
/ Margarida Filipe, Pedro Inácio

2009 A Bíblia para Todos Sociedade Bíblica RobotLab

2009 A Comunicação e o Xadrez na Arte Virgínia Goes

2009 A Televisão em Portugal – um olhar sobre a caixa 
que mudou o mundo

ETIC – Escola Técnica de Imagem e 
Comunicação,  ICTVR – International 
Center for Technology in Virtual Reality, 
RTP – Rádio e Televisão de Portugal

2010 Do What You Will Alexandre Simões

2010 Hard Feelings – Coletiva de Artes Plásticas

Aldo Peixinho, André Fradique,  
Edu Pimenta, João Galrão, 
Ricardo Santana, 
Susana Guardado, 
Vanessa Muscolino

Galeria Alecrim 50

2010 Olho Biónico – Ensaio de Comunicação Daniela Ribeiro

2010 IN BETWEEN Rádio Zero e o Museu da RTP

2012 AGORA SIM Adriana Barreto Portugal Telecom

2012 Utz Daniel Blaufuks Vera Cortês Art Agency

2013 Crónicas Brasileiras José Medeiros Embaixada do Brasil em Portugal, 
Instituto Moreira Salles

2013 O Direito à Não-Violência
Comissão de Proteção de Crianças
e Jovens, Escola Secundária Marquês 
de Pombal
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Coprodução da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2013 Obras da Coleção de Arte Contemporânea
da Portugal Telecom

Alberto Carneiro, Álvaro Lapa, 
Ana Hatherley, Ângelo de Sousa, 
António Palolo, Eduardo Batarda, 
Gaëtan, Joaquim Bravo, 
Jorge Martins, Michael Biberstein, 
Paula, Pedro Calapez, Rui Sanches.  
/ Mónica Constantino e Rui Órfão

Fundação Portugal Telecom

2013 Concurso Nós Reciclamos – Bonecos Polícia
Comando Metropolitano de Lisboa
da Polícia de Segurança Pública, Escola 
Segura

2013 Videoarte 2013 Coletiva de 17 Artistas Brasileiros,  
Alberto Saraiva

Jornal i, LG, Oi Futuro, PT - Portugal 
Telecom, Subvértice

2013 Cerâmica Contemporânea António Vasconcelos Lapa

2013 CAUSARTE – Arte com Causas CTT Correios de Portugal, Médicos
do Mundo

2013 Looking In The Mirror Studio METAMAK Architectural 
Collective

2013 Fotografia é Comunicação Olhares (comunidade de fotografia 
on-line em língua portuguesa), SAPO

2014 [por dentro] Rui Matos Giefarte, Herdade do Monte da Ribeira

2014 Prevenção dos Maus-Tratos na Infância

Associação de Mulheres Contra a 
Violência, Câmara Municipal de Lisboa, 
Comissão Nacional de Proteção de 
Crianças e Jovens em Risco

2014 Habitat XXI _ Onde quer que eu esteja,
sinto-me em casa

IADE - Faculdade de Design, 
Tecnologia e Comunicação

IADE - Faculdade de Design, Tecnologia 
e Comunicação

2014 EMOÇÕES – A seleção portuguesa de futebol
e seus adeptos Agência Lusa SAPO

2014 X´14 – Fotografia IADE - Faculdade de Design, 
Tecnologia e Comunicação

IADE - Faculdade de Design, Tecnologia 
e Comunicação

2014 Histórias de Viajantes – Traços de Viagens

Alexandra Belo,  
Eduardo Côrte-Real, 
Eduardo Salavisa, João Moreno, 
João Pancada Correia, José Louro, 
José Mouga, Luís Ança, 
Manuela Rolão, Mário Linhares, 
Mónica Cid, Paulo Robalo, 
Pedro Cabral, Vitor Mingacho, 
Sara Simões

Instituto de Artes e Ofícios da 
Universidade Autónoma de Lisboa,  
Urban Sketchers Portugal

2015 Missiva João Noutel TAXIFGCARGO

2015 Energia Social Coletiva de Fotografia Casa da América Latina, Fundação 
Repsol
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Coprodução da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2015 Trabalho, Work
Miguel Ângelo Rocha, 
Carlos Bessa Pereira,
Patrícia Pires de Lima

Galeria Bessa Pereira

2015 25 Anos a Convergir – AICEP
AICEP – Associação Internacional 
das Comunicações de Expressão 
Portuguesa

2015 Sentir a Fotografia (2016) Marina Gorlier ACIS

2015 A Pele e a Espessura do Desenho

Amélie Bouvier, Nazareno, 
Paulo Climachauska, Renato Leal, 
Sofia Pidwell.
/ Maria de Fátima Lambert

2015 Ida e Volta Carlos Barroco e Paul St-Jean Bureau du Québec Barcelone

2015 Olhos nos Olhos Coletiva de Artes Plásticas, 
fotografia e videoarte CEDEMA

2016 Suite Alentejana Rui Sanches Giefarte, Herdade do Monte da Ribeira, 
Vieira de Almeida

2016 CORRESPONDÊNCIAS

Amarante Abramovici,
Covadonga Barreiro,
João Vasco Paiva, Sérgio Leitão, 
Tânia Dinis. / Eduarda Neves

2016 O meu sol chora – Parte II Sara Bichão, Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2016 8 Artistas

Alice Geirinhas, 
Ana Pérez Quiroga, Ana Vieira, 
Cristina Mateus, Joana Rosa, 
Júlia Ventura, 
Marta Wengorovious, Rita Barros. 
/ Mónica Constantino, Rui Órfão

Fundação PT

2016 The VIR2COPE Project – European Blended 
Learning and HDR Photography

EPI - Escola Profissional 
de Imagem EPI - Escola Profissional de Imagem

2016 Ana Hatherly: Pintura de Signos Fernando Aguiar Festival do Silêncio

2016 Over&Out Departamento De Cinema e Arte 
dos Media Universidade Lusófona

2016 MoMoWo –  100 Works in 100 Years European 
Women I Architecture and Design Maria Helena Souto IADE - Faculdade de Design, Tecnologia 

e Comunicação

2016 The Dirty Business Show Projeto Plano Lisboa Projeto Plano Lisboa

2016 MURMÚRIO DA SEMELHANÇA Rita Gaspar Vieira / João Silvério Galeria Bessa Pereira
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Coprodução da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2016 DIÁRIO DE AGOSTO Marta Soares,
/João Silvério Galeria Bessa Pereira

2016 Calendário INAPA - Jovens Desenhadores INAPA INAPA

2016 Desert Island Paint PQ23-016 Paulo Quintas,
Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2017 SÉRIE GEOMETRIAS Pires Vieira

2017 CRU Miguel Ângelo / Mostra Mostra

2017 TERRA INCÓGNITA João Silvério, Inez Teixeira Fundação Carmona e Costa

2017 Percursos Infinitos (I)
Daniel Nave, Evandro Soares, 
Fernando Daza, Inês Botelho, 
Isabel Garcia, Pedro Casqueiro 

Rotary Clube Lisboa Norte

2017 Sentir a Fotografia (2017) Marina Gorlier ACIS

2017 Nasci num dia curto de Inverno Nuno Sousa Vieira Galeria Bessa Pereira

2017 COMPLEXO. A Criatividade é um Polvo. ETIC – Escola Técnica de Imagem 
e Comunicação

ETIC – Escola Técnica de Imagem
e Comunicação

2017 Now and Ever | Oliveiras Renée Gagnon,
Manuel Costa Cabral Giefarte

2017 Uma Imagem Solidária (2016) Coletiva de Fotografia
/ António Cotrim, Paulo Guerrinha

Colorfoto, Logotexto, Fine print, Guache 
Condomínios

2017 INDÍCIOS Isabel Madureira Andrade,
Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2017 Encontros entre a Transparência e a Opacidade Maria Cristina Saraiva Mendes

2017 (Podemos sempre fugir de carro) Luísa Jacinto, Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2018 Poetry as art as poetry Pedro Proença,
Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2018 4:5 #1 Coletiva de Fotografia Quatroporcinco

2018 No meio do caminho tinha um osso, Tinha um osso 
no meio do caminho

Pedro Valdez Cardoso,
Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2018 #OmundoVistoAtravésDoTelemóvel Hans-Jürgen Müller,
M. Margarida Pereira-Müller PhoneHouse

2018 Inside Out Daniel Nave

2018 Percursos Infinitos (II)
Dora Iva Rita, Ilídio Salteiro, 
Jorge Simão, José Paulo Ferro, 
Ricardo Oliveira Alves

Rotary Clube Lisboa Norte

2018 Uma Imagem Solidária (2018) Coletiva de Fotografia
/ António Cotrim, Paulo Guerrinha

Colorfoto, Logotexto, Fine print, Guache 
Condomínios
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As exposições estão identificadas de acordo com as informações recolhidas nas fontes disponíveis.

Coprodução da Fundação Portuguesa das Comunicações

Ano Exposição Autoria/Curadoria Parcerias

2018 Conversation Piece: 4 Settings Maria José Cavaco, João Silvério Galeria Bessa Pereira, Galeria Fonseca 
Macedo

2018 Sentir a Fotografia (Sentir a riqueza lisboeta) 2018 Marina Gorlier ACIS

2018 Unknown Photographers Andrés Galeano , 
Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2018 As Vozes e os Ecos Sofia Pidwell , 
Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2018 Quando somos 2 somos três Sara Bichão, Manon Harrois, 
Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2018 Dis-Connected António da Cruz Rodrigues

2018 Movimento/Índigo – de dentro para fora, de fora 
para dentro Leonor Beltran, Joana Consiglieri Vo’Arte

2018 Lux in Tenebris Miguel Telles da Gama Fundação Carmona e Costa

2019 Material POP Pedro Almeida

2019 Play is a Serious Matter Eduarda Rosa, Pollyana Freire,
Rita Thomaz, Laura Falé Galeria Bessa Pereira

2019 DesObjection António da Cruz Rodrigues

2019 Fill in the Blanks Pedro Batista

2019 Uma Imagem Solidária Coletiva de Fotografia
/ António Cotrim, Paulo Guerrinha

Colorfoto, Logotexto, Fine print, Guache 
Condomínios

2019 As Viagens de Paulo V. Henrique Vieira Ribeiro

2019 Sentir a Fotografia (2019) Marina Gorlier ACIS

2019 Movimento Claudio Cardoso

2019 Nuca Fernando Roussado,
Carlos Bessa Pereira Galeria Bessa Pereira

2019 Comunicar, ligar, unir ANACOM Revista VISÃO

2019 O Ponto Perfeito Maria Pia Oliveira Fundação Carmona e Costa, Casa 
Agrícola Herdade Monte da Ribeira

2020 Latitudes da Semelhança Isabel Nolasco

2020 Amália e os Media – Um Ensaio Fundação Amália Rodrigues Valentim de Carvalho

2021 Mechamorphic Soraia Domingos

2022 Imagem solidária (2022) Coletiva de Fotografia
/ António Cotrim, Paulo Guerrinha

Colorfoto, Logotexto, Fine print, Guache 
Condomínios
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Participação da Fundação Portuguesa das Comunicações em exposições no exterior

Ano Exposição Local Parcerias

1998 Expresso - 25 Anos EDICARTE

1998
Da Cruz do Cristo ao Sol Nascente. Um Encontro
do Passado e do Presente

Torre do Tombo Associação de Amizade Portugal-Japão

1998 Festival dos Cem Dias - Uma Volta Pelo Século Centro Cultural de Belém Expo’98 Lisboa

1998 Portugal e Além-Mares
Museu das Comunicações
de Tóquio

Museu das Comunicações de Tóquio

1998 Portugal 98 Centro Cultural de Belém
CTT Correios de Portugal, FPF - 
Fundação Portuguesa de Filatelia

1998 Portugal e Além-Mares Centro Cultural de Belém Centro Cultural de Belém

1999 Portugal e Além-Mares
Centro Cultural Português
do Luxemburgo

Centro Cultural Português
do Luxemburgo

1999 Portugal e Além-Mares
Museu dos Transportes
e Comunicações do Porto

Museu dos Transportes 
e Comunicações do Porto

1999
Arquitectura e Equipamento do modernismo
ao Estado Novo: as Estações de Correio do Plano 
Geral de Edificações

Museu dos Transportes
e Comunicações do Porto

Museu dos Transportes
e Comunicações do Porto

1999 Encontro de Culturas: uma caminhada de 5 séculos Centro Cultural de Macau Centro Cultural de Macau

1999
Quatro Hemisférios, um Mundo - Cinco Séculos
da História Universal

Centro Cultural de Macau Centro Cultural de Macau

2000 Lubrapex 2000 Salvador (Brasil) CTT Correios de Portugal

2000 II Salão APOREM Museu da Electricidade, Lisboa
APOREM - Associação Portuguesa
de Empresas com Museu

2000 Encontro de Culturas: uma caminhada de 5 séculos
Museu dos Transportes
e Comunicações

Associação para o Museu
dos Transportes e das Comunicações, 
Museu Nacional de Etnologia

2001 Mundos (Itinerância) Funchal Governo Regional da Madeira

2002 Espontaneidade e Rigor (Itinerância)
Teatro Municipal Baltazar Dias, 
Funchal

CTT Correios de Portugal

2003 Mundos (Itinerância) São Luís do Maranhão Fundação José Sarney

2003 150 Anos do Selo Postal (Itinerância)
Casa da Ribeira - Fundação
da Câmara Municipal de Viseu

CTT Correios de Portugal

2003 Açores, o povo e a sua cultura
Museu dos Correios de Ottawa, 
Canadá

CTT Correios de Portugal

2003 150 Anos do Selo Postal (Itinerância) Museu Municipal de Faro CTT Correios de Portugal
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Participação da Fundação Portuguesa das Comunicações em exposições no exterior

Ano Exposição Local Parcerias

2003 150 Anos do Selo Postal (Itinerância)
Museu dos Transportes
e Comunicações do Porto

CTT Correios de Portugal

2003 Em torno do selo postal português, 1853-2003 Fundão Câmara Municipal do Fundão

2004 Mundos (Itinerância) Biblioteca Nacional de Portugal Biblioteca Nacional de Portugal

2005 Mundos (Itinerância)
Centro Municipal de Cultura
de Ponta Delgada

Centro Municipal de Cultura de Ponta 
Delgada

2005 150 Anos do Selo Postal (Itinerância)
Museu Nacional dos Correios, 
Brasília

CTT Correios de Portugal

2006 Mundos (Itinerância) Póvoa da Atalaia Câmara Municipal do Fundão

2011 Rosário Silva – Homenagem ao Artista Farense Faro Câmara Municipal de Faro

2011 Ecos do Fado na Arte Portuguesa Séculos XIX-XX Pátio da Galé Museu do Fado

2011 Semana Europeia da mobilidade 2011 Câmara Municipal de Almada Câmara Municipal de Almada

2012 O Automóvel no Espaço e no Tempo
Museu dos Transportes
e Comunicações

Museu dos Transportes
e Comunicações

2012
Estação dos Correios do Estoril - Exposição
dos Bombeiros Voluntários

Espaço Memória dos Exílios Câmara Municipal de Cascais

2012 Porvir Sede do Porvir Porvir da Familia Telégrafo-Postal

2012 Selos da Natureza - Pedro Salgado
Museu Nacional de História 
Natural e da Ciência

Museu Nacional de História Natural
e da Ciência

2013 de propósito - Maria Keil, obra artística Palácio da Cidadela, Cascais
Museu da Presidência da República, 
Câmara Municipal de Cascais

2013 de propósito - Maria Keil, obra artística Solar do Vinho do Dão, Viseu
Museu da Presidência da República, 
Câmara Municipal de Viseu

2014 Varino e Varinas “VII C7” Museu da Cidade

2014 Inauguração do Edifício dos Correios de Guimarães Guimarães

2014 de propósito - Maria Keil, obra artística
Galeria Nave – Câmara Municipal 
de Matosinhos

Museu da Presidência da República, 
Câmara Municipal de Matosinhos

2014 de propósito - Maria Keil, obra artística Centro de Artes de Sines
Museu da Presidência da República, 
Câmara Municipal de Sines

2014 O Respeito e a Disciplina que a todos se impõe MUDE MUDE

2014 Os arquitetos são poetas também Padrão dos Descobrimentos EGEAC
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Participação da Fundação Portuguesa das Comunicações em exposições no exterior

Ano Exposição Local Parcerias

2014 As Cores do Natal
Edifício  do Mercado de Cultura 
Galeria de Exposições da Falcoaria 
Real

Câmara Municipal de Salvaterra
de Magos

2015 Varinas de Lisboa - Memórias da Cidade
Museu de Lisboa - Palácio 
Pimenta

Museu de Lisboa

2015
Sem Capricho ou Presunção - o Fado por Júlio 
Pomar & Novas Doações

Atelier-Museu Júlio Pomar
Museu do Fado

Atelier-Museu Júlio Pomar
Museu do Fado

2015
Da Fotografia ao Azulejo. Povo, monumentos
e paisagens de Portugal na primeira metade
do século XX

Museu Nacional Soares dos Reis, 
Museu Etnográfico Provincial
de Leon

Museu Nacional Soares dos Reis

2016 Fronteira da Paz Museu de Vilar Formoso Museu de Vilar Formoso

2016 Techno Days Centro de Exposições de Aveiro Altice Labs

2016 Um Mundo Uma Rede Postal Biblioteca Municipal de Mêda Biblioteca Municipal de Mêda

2016 Um Mundo Uma Rede Postal
Biblioteca Municipal de Penalva
do Castelo

Biblioteca Municipal de Penalva
do Castelo

2016 50 Anos do Código Civil Ministério da Justiça Ministério da Justiça

2016 O Estoril e a Paisagem Cultural nos anos 40 Espaço Memória dos Exílios
Câmara Municipal de Cascais,
Fundação D. Luís I

2016 Retrospetiva da Obra de Luís Filipe de Abreu Galeria Municipal do 11 Câmara Municipal de Setúbal

2016
Fora do Padrão - Lembranças da Exposição
de 1940

Padrão dos Descobrimentos EGEAC

2016 O Correio entre Fronteiras e Trincheiras
Galeria de Exposições 
Temporárias do Castelo
de Portalegre

Câmara Municipal de Portalegre

2016 Cidade Gráfica Convento da Trindade MUDE

2017 Roque Gameiro - Uma Família de Artistas Centro Cultural de Cascais
Câmara Municipal de Cascais,
Fundação D. Luís I

2017 In Memoriam - Manuel de Arriaga 1840-1917
Museu da Presidência
da República

Museu da Presidência da República

2017
Boa Viagem, Senhor Presidente! De Lisboa até
à Guerra. 100 Anos da Primeira Visita de Estado

Palácio da Cidadela de Cascais
CTT Correios de Portugal,
Museu da Presidência da República, 

2017
Outros Fados – Imagens Musicais na Pintura
Ibero-Americana

Museu do Fado Museu do Fado, EGEAC
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As exposições estão identificadas de acordo com as informações recolhidas nas fontes disponíveis.

Participação da Fundação Portuguesa das Comunicações em exposições no exterior

Ano Exposição Local Parcerias

2018 Gente da Amadora, História e Memória Ilustrada Casa Roque Gameiro
Casa Roque Gameiro,
Câmara Municipal da Amadora

2018
IMPRIMERE: Arte e Processo nos 250 Anos
de Imprensa Nacional

Casa do Design, Matosinhos
Câmara Municipal de Matosinhos,
ESAD – IDEA,
INCM – Imprensa Nacional Casa da Moeda

2018
Av. Da República, a primeira rua da Amadora
(1880 a 1980)

Núcleo Museográfico do Casal
da Falagueira, Amadora

Museu Municipal de Arqueologia, 
Amadora

2018
Ver Tudo: Mámìa Roque Gameiro (1901-1996)
– Pintura e Ilustração

Casa Roque Gameiro
Câmara Municipal da Amadora,
Casa Roque Rameiro,
CTT Correios de Portugal

2018
Núcleo Histórico da Imprensa de Gutenberg
e do Pentateuco de Faro

Antiga Capela do Paço Episcopal 
de Faro

Círculo Teixeira Gomes – Associação 
pelo Algarve, DFK & Associados SROC, 
Diocese do Algarve ,
Faculdade de Ciências Humanas
e Sociais da Universidade do Algarve,
Sul Sol e Sal – editores

2019
SINAL – 100 Anos de Design das 
Telecomunicações e dos Correios em Portugal

Casa do Design de Matosinhos
Câmara Municipal de Matosinhos,
ESAD – IDEA, CTT Correios de Portugal

2019 Semana do Passaporte Escolar Museu de Lisboa Câmara Municipal de Lisboa

2019 O Lugar do Torreão imagem de Lisboa
Torreão Poente
- Praça do Comércio

Museu de Lisboa

2019 O Ano de 1969 Biblioteca Nacional de Portugal Biblioteca Nacional de Portugal

2019 Are You a Tourist? Padrão dos Descobrimentos EGEAC

2019 Arquivo da Universidade de Évora Universidade de Évora Universidade de Évora

2021 Visões do Império Padrão dos Descobrimentos EGEAC

2021
D. Maria II – De Princesa Brasileira a Rainha
de Portugal

Palácio Nacional da Ajuda
DGPC - Direção Geral do Património 
Cultural, Museu da Presidência
da República

2021 Tóquio-1964. Os primeiros Jogos Olímpicos na Ásia Biblioteca Nacional de Portugal

2021 Outros Natais Forum Picoas Altice
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